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O LIVRO DOS LIVROS
A PAULUS alcança variados públicos ao oferecer a 

Palavra de Deus em diversos formatos, versões e preços.

ENTREVISTA 
Dulcinéia Reginato, do departamento de Assistência Social PAULUS, fala 
sobre os trabalhos realizados em 2017 e das perspectivas para o ano de 2018. 

REFLEXÃO
Luiz Alexandre Solano Rossi explica a importância da simbologia 
bíblica para a compreensão das Sagradas Escrituras.



Ideal para catequese, a Nova Bíblia Pastoral pode ser encontrada em 
diversos formatos e cores. Com abundância de notas, linguagem simples 

e tradução primorosa, a edição conta ainda com a atualização dos estudos 
bíblicos das últimas décadas. Escolha a sua versão preferida!
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Palavra de Deus cada vez mais acessível, 
a PAULUS Editora acaba de lançar a 
Nova Bíblia Pastoral – Edição Especial.
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TUDO NOVO! 
RUMO A NOVOS 
CONHECIMENTOS

Com uma nova roupagem, esta edição dá início a um tra-
balho que destaca as novidades editoriais da PAULUS. 
Antes, o conteúdo da Páginas Abertas era voltado para a 

educação; agora, é direcionado aos lançamentos dos nossos ca-
tálogos de Comunicação, Filosofia, Teologia, Infantojuvenil, Edu-
cação, Espiritualidade e muito mais. Embora tenha hoje um novo 
propósito, a revista não perdeu sua essência: contribuir para a 
formação moral, ética, intelectual e religiosa do ser humano. 

Podemos considerar a edição 72 um marco na história da 
revista, o início de um novo tempo. Por falar em início, decidi-
mos destacar o primeiro livro publicado pela editora, o livro dos 
livros: a Bíblia Sagrada! 

A matéria de capa mostra a Sagrada Escritura no centro da 
missão da PAULUS: além de abordar as primeiras traduções 
e publicações, conta um pouco da visão do fundador Padre 
Tiago Alberione – que não mediu esforços para deixar como 
legado a pastoralidade das edições, sobretudo da Bíblia. Aqui, 
você também poderá conferir que, para cumprir a missão de 
levar a Palavra de Deus ao maior número de pessoas possível, 
a editora se renova e oferece versões da Bíblia em diversos 
formatos e preços. Para encerrar com chave de ouro, a ma-
téria apresenta o Centro Bíblico PAULUS, organismo presente 
em todas as nações em que os Irmãos Paulinos promovem a 
difusão e o conhecimento da Sagrada Escritura.

Seguindo o mesmo fio condutor, Luiz Alexandre Solano 
Rossi, doutor em Ciências da Religião e autor da PAULUS, nos 
presenteia com um artigo sobre a simbologia bíblica, mostran-
do que a linguagem simbólica na Bíblia se apresenta como um 
eficaz meio e/ou instrumento para traduzir as realidades espiri-
tuais e suas múltiplas expressões de fé. 

A Palavra de Deus também é ação. Pensando nisso, a entre-
vista desta edição é com a responsável pelo departamento da 
Assistência Social PAULUS, Dulcinéia Reginato Francisco, que 
fala sobre a trajetória e os principais projetos do setor, fazendo 
um balanço dos trabalhos de 2017 e revelando as perspectivas 
para o futuro. 

E tem mais: destacamos também os livros sobre catequese, 
Maria, espiritualidade, infantis e outras novidades dos catálogos  
da PAULUS. Boa leitura! 
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CAPA – POR ROBERTA MOLINA

Bíblia é toda pastoral. É 
o convite de Deus aos 
homens: ‘Venham ao pa-

raíso’. A estrada é apontada ali. É pre-
ciso considerá-la o livro divino. Mas, 
particularmente para nós, é o modelo 
do apostolado, o livro por excelência. 
[...] Portanto, este é o livro!”. Essas são 
as palavras do Bem-Aventurado Padre 
Tiago Alberione, fundador da Pia So-
ciedade de São Paulo (PAULUS), que 
desde 1914 vem inspirando a Família 
Paulina na missão de comunicar a Pa-
lavra através dos meios de comunica-
ção de cada época e, assim, anunciar 
Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida.  

A Bíblia está no centro da missão 
da PAULUS. É a Palavra que alimen-
ta e inspira cada projeto dos Irmãos 
Paulinos, que há mais de cem anos 
fazem história e, principalmente, le-

vam a história da salvação ao maior 
número possível de pessoas. Hoje, 
embora seja a mesma, a Palavra é 
propagada de formas diferentes – afi-
nal, apesar de ser escrita há muitos 
anos e por muita gente, ganha uma 
nova perspectiva sempre que é lida, 
meditada e testemunhada. A Palavra 
é sempre atual.

Em 1455, na Alemanha, Johannes 
Gutenberg imprimiu, em latim, o pri-
meiro exemplar da Bíblia – que foi 
também o primeiro livro impresso 
no mundo. Inicialmente, a leitura e 
a escrita da Palavra, em geral, con-
servavam-se atreladas aos privilégios 
desfrutados pelas elites, incluindo 
os clérigos. Um longo caminho per-
corrido na história tornou a Bíblia 
acessível à maioria das pessoas. 
Atualmente, ela é considerada um 

dos livros mais lidos e editados da 
história da humanidade. Nesse pro-
cesso, a PAULUS, presente em mais 
de 30 países, teve grande participa-
ção. Em 1931, a PAULUS chega ao 
Brasil e publica, com uma tiragem 
de 10 mil exemplares, seu primeiro 
livro: o Santo Evangelho. 

Hoje, com um parque gráfico 
de aproximadamente 6.500 metros 
quadrados de área construída e tec-
nologia de ponta, a editora é capaz 
de imprimir 3 milhões de páginas 
de Bíblia por hora e, com os últimos 
investimentos realizados no setor 
de acabamento, a PAULUS tem ca-
pacidade de finalizar cerca de 5 mil 
exemplares por hora. Vale ressaltar 
que a gráfica PAULUS é uma das 
poucas especializadas na impressão 
de Bíblias no Brasil.

O LIVRO DOS LIVROS

PAULUS alcança variados públicos ao oferecer 
a Palavra de Deus em diversos formatos, versões e preços. 
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TRADUÇÕES
A PAULUS é a editora brasileira 

com maior tradição na edição dos 
textos bíblicos. Em 1932, surge em 
Portugal a tradução de Pe. Matos 
Soares, feita a partir do latim e pu-
blicada no Brasil pela PAULUS. Hoje, 
com a evolução dos estudos bíblicos 
e o aparecimento de outras traduções 
a partir das línguas originais, essa 
tradução não está mais em catálogo.

Em 1967, a editora publica a Bíblia 
do Pontifício Instituto Bíblico de Roma, 
traduzida do italiano (também fora 
de catálogo). Em 2002, é lançada a 
Bíblia do Peregrino, com tradução 
de Luís Alonso Schökel. Traduzida 
do espanhol, essa edição se caracte-
riza pela tradução idiomática e pela 
abundância de notas. 

Em 1981, uma equipe de biblistas 
brasileiros traduziu, dos originais he-
braico e grego, a Bíblia de Jerusalém, 
também publicada pela PAULUS. 
Em 1990, é lançada a Bíblia Sagrada 
– Edição Pastoral. Uma nova edição, 
lançada em 2014, leva o nome de 
Nova Bíblia Pastoral. 

Facilitar para o maior número de 
pessoas o acesso ao conhecimento 
bíblico faz parte da visão do funda-
dor da editora, Pe. Tiago Alberione, 
que insistia na pastoralidade das edi-
ções, sobretudo da Bíblia. Para isso, é 
importante oferecer materiais e sub-
sídios com linguagem simples que 
colaborem para a propagação desse 
conhecimento – e não somente no 
formato impresso, mas também em 
áudio, vídeo, digital e outros meios. 
Um elemento importante e desafia-
dor é o preço: oferecer os menores 
valores também contribui para aten-
der à necessidade pastoral de chegar 
a todos, por todos os meios. 

De acordo com o biblista Pe. 
Ramires Henrique, é comum as 
pessoas sentirem dificuldade para 
compreender os textos bíblicos. 
“Nos encontros de oração ou mes-
mo de estudos bíblicos, há pessoas 
que até se esforçam para entender 
os textos, mas lhes faltam chaves 
de leitura. É aconselhável que o 
leitor se ponha a caminho, como 
a própria Palavra de Deus ensi-
na, crie uma relação de amiza-
de, de intimidade com o texto, 
estabelecendo um diálogo com 
ele, e não tenha receio de algo 
que esteja lá escrito. Depois, 
você pode perguntar: o que 
este texto quer me dizer? 
Qual mensagem eu posso ti-
rar dessa leitura?”, diz.

O biblista enfatiza que a 
ideia que normalmente as 
pessoas têm da Bíblia re-
flete a maneira como elas 
entendem os textos e os 
interpretam. É necessá-

rio um constante aprofundamento 
bíblico para conhecer a natureza das 
Escrituras e da mensagem que dese-
javam transmitir os autores.

Segundo Ramires, é importante 
escolher uma tradução que corres-
ponda às necessidades de cada um. 
“É difícil encontrar palavras exatas 
para expressar todas as ideias pre-
sentes no texto original. Muitos estu-
dos atuais têm fornecido ferramentas 
para uma melhor compreensão do 
texto. Dessa forma, a escolha de uma 
Bíblia é muito importante”, conclui. 

E opção é o que não falta, já que 
a editora faz um trabalho árduo para 
oferecer diferentes traduções em vá-
rios formatos e versões, sempre pri-
mando pela qualidade. Mas qual se-
ria a melhor tradução? 

Bem-Aventurado Padre Tiago Alberione,
fundador da Pia Sociedade de São Paulo (PAULUS).

Mas como alcançar o objetivo de 
auxiliar as pessoas na compreensão 
da Palavra? O estudo dos textos bíbli-
cos é um caminho cheio de descober-
tas. Por isso, a editora também dispõe 
de subsídios, como a série “Como ler a 
Bíblia”, que procura ajudar os leitores 
a compreender os livros bíblicos.

A Bíblia está no centro 
da missão da PAULUS. 

É a Palavra que alimenta 
e inspira cada projeto dos 
Padres e Irmãos Paulinos.



8 PÁGINAS ABERTAS

CAPA

PAULUS do Brasil,  uma nova tradu-
ção implica anos de trabalho, além 
da cooperação de um grupo de bi-
blistas. O objetivo é oferecer ao pú-
blico, segundo o contexto histórico, 
a riqueza do texto bíblico naquilo 
que ele tem de original. Para ele, 
a pergunta sobre qual é a melhor 
tradução da Bíblia só tem sentido 
quando acompanhada de um com-
plemento: melhor tradução para 
qual finalidade? 

Pe. Paulo explica que a melhor 
tradução não existe, pois nunca ha-
verá tradução perfeita, e que traduzir 
é sempre, em certo sentido, “trair” o 
original. Afinal, as traduções sempre 
visam a públicos e usos distintos. 

“Basta pensar como as pala-
vras, com o tempo, vão ganhando 
ou perdendo determinado sentido, 
também de acordo com as regiões 
[...]. As traduções, exatamente por 

buscarem oferecer na língua por-
tuguesa o sentido original do texto 
bíblico, precisam estar atentas às 
mudanças na língua, que é dinâ-
mica. Um exemplo, bastante clás-
sico, é o da palavra ‘vaidade’. Se 
perguntarmos às pessoas o que elas 
geralmente entendem por vaidade, 
chegaremos à conclusão de que o 
sentido tem, sim, a mesma raiz que 
a tradução latina encontrada no 
início do livro de Eclesiastes (‘Vai-
dade das vaidades’, traduzido tra-
dicionalmente do latim Vanitas va-
nitatum), que significa algo como 
‘vazio dos vazios’. Para ajudar a 
entender o original hebraico habel 
habalim, no entanto, a Nova Bíblia 
Pastoral, por exemplo, traduz essa 
expressão como ‘ilusão das ilusões’, 
que tenta corresponder de modo 
mais simples ao sentido original: 
‘fumaça’ ou ‘sopro’, aquilo que foge 
e que não se pode pegar ou com-
preender”, diz Pe. Paulo.

LINHA BÍBLICA 
DA PAULUS EDITORA

Para um estudo aprofundado, a 
indicação é a Bíblia de Jerusalém. 
Com seu aparato de notas de rodapé 
e indicações à margem do texto, é 
particularmente apreciada como 
subsídio para os estudos bíblicos, 
sendo referência tanto para católicos 
como para protestantes.

Para o trabalho pastoral, a melhor 
edição é a Nova Bíblia Pastoral, que 
traz o texto em linguagem simples e 
com notas explicativas. Ela é destina-
da, sobretudo, à catequese e a grupos 
de leitura popular da Bíblia, ainda 
que não se exclua seu uso como au-
xiliar aos estudos bíblicos. 

Para quem quer descobrir mais 
riquezas na linguagem dos textos, 
com notas extensas, o ideal é a Bíblia 
do Peregrino, que busca reproduzir a 
feição das línguas antigas, visando à 
equivalência entre o estilo dos idiomas 
originais e o da língua portuguesa.

Bíblia de Jerusalém, Nova Bíblia Pastoral e Bíblia do Peregrino.   

Segundo o biblista Pe. Paulo 
Bazaglia, atual diretor geral da
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Também são destaques da editora 
os lançamentos Bíblia de Veneza, uma 
edição de luxo do Novo Testamento em 
que a grandeza dos textos sagrados é 
ilustrada com imagens dos mosaicos 
que revestem as paredes da Basílica 
de São Marcos, em Veneza, e a Bíblia 
Jovem, obra da coleção “YOUCAT” 
(abreviação de Youth Catechism) pen-
sada estrategicamente para o público 
jovem, cujo prefácio foi elaborado pelo 
Papa Francisco, que faz um convite para 
a leitura diária da Sagrada Escritura.  

As crianças também encontram 
orientação desde cedo em títulos 
como Minha primeira Bíblia – Uma 
história de amor, Minha Bíblia infantil, 
Minha Bíblia divertida, Histórias ma-
ravilhosas da Bíblia, além de A Bíblia 
da família – Aprendendo juntos. 

Pensando em contribuir para o ser-
viço de animação bíblica, a PAULUS 
lançou a coleção “Animação bíblica”, 
que já conta com os títulos A animação 
bíblica da pastoral – Sua identidade e 
missão; Animação bíblica na escola – 
Um “pensar bíblico” para uma releitu-
ra da educação e da vida; Da pastoral 
bíblica à animação bíblica da pastoral 
e A palavra de Deus – Coração de toda 
atividade eclesial.

Outra forma de difundir a Palavra de 
Deus é por meio das mais de 30 livrarias 
PAULUS espalhadas pelo Brasil. Elas 
são consideradas centros de evangeli-
zação, promovendo diversas discussões 
e palestras sobre temas bíblicos.

CENTRO 
BÍBLICO PAULUS

O compromisso de divulgar a 
Palavra de Deus levou a PAULUS 
a criar, pelo Governo Geral dos 
Paulinos, em abril de 2013, o Centro 
Bíblico PAULUS, organismo presente 
em todas as nações onde os Irmãos 
Paulinos promovem a difusão e o 
conhecimento da Sagrada Escritura. 
Essa criação foi um passo estratégico 
para garantir que a Bíblia esteja 
sempre no centro da missão da 
congregação. O objetivo é coordenar 
e animar todas as atividades 
bíblicas em que os Paulinos estejam 
presentes, tanto em nível editorial 
como em nível formativo.

De acordo com Pe. Paulo Bazaglia, 
existe uma coordenação internacio-
nal que permite aos responsáveis pelo 
Centro Bíblico PAULUS de cada país 
realizar trocas de ideias e experiên-
cias, levando-os a desempenhar me-
lhor o apostolado no campo bíblico. 
“Não se trata simplesmente de editar 
a Bíblia, comentários e subsídios bí-
blicos; trata-se também de ajudar na 
leitura da Bíblia, oferecendo forma-
ção e cursos bíblicos, presenciais ou 
não”, comenta Pe. Paulo.

Este é um trabalho importante para 
a editora e para a Igreja, afinal, a Bíblia 

está no centro da missão da PAULUS, 
assim como no centro da pastoral da 
Igreja. Pe. Paulo enfatiza que a Bíblia 
não é uma pastoral a mais, entre tan-
tas outras; ela é a alma, é o que dá vida 
às pastorais, como num organismo em 
que membros estão ligados e funcio-
nam harmonicamente, não como pas-
torais separadas e autônomas. “Este é 
um desafio também para a nossa Igre-
ja do Brasil. Nesse sentido, o Centro 
Bíblico, como organismo da missão da 
PAULUS, quer ser um serviço no cami-
nho de valorização da Sagrada Escritu-
ra, para que de fato a Bíblia seja sem-
pre mais conhecida, lida, celebrada e 
vivida”, conclui. 

Atenta aos meios de comunicação 
de cada época, assim como à dinami-
cidade da língua, a editora busca ser 
sempre atual. Para atender às neces-
sidades pastorais de todos os públi-
cos, a PAULUS garante que sempre 
haverá espaço para novas edições de 
Bíblia. Se depender do esforço e da 
missão central dos Paulinos, os estu-
dos bíblicos ligados à arqueologia e 
às ciências humanas sempre ajuda-
rão os fiéis (e não somente eles, mas 
também os interessados na Bíblia 
como simples literatura) a se aproxi-
mar da Sagrada Escritura com novos 
olhos, o que permitirá novas inter-
pretações e atualizações da Palavra.

MITOS
Uma vez um sábio judeu 
disse a seus discípulos:

- A quem pertence a Bíblia?
Como resposta, ouviu:

- A quem mais a estuda. 

Bíblia Jovem.

Bíblia de Veneza.



A nossa palavra é comunicação!@editorapauluspaulus.com.br/loja   
(11) 98751-2336

Com texto acessível e diversas notas explicativas, a Bíblia Sagrada – Edição Pastoral acaba 
de ganhar a versão e-book. Agora você pode meditar a Palavra de Deus a qualquer hora e 

em qualquer lugar, em um formato leve, prático e muito mais fácil de consultar. 

Bíblia Pastoral
em versão e-book!

Busca rápida 
por capítulos

Mapas

Índice de
salmos

Escolha um de nossos parceiros para comprar:
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asta, a mente vença 
tudo / que os sentidos 
pedem tanto; / vosso 

Espírito guarde puro / nosso corpo, 
templo santo.”

Era cedinho, os raios do sol faziam 
ver seus primeiros reflexos entre as ár-
vores e sobre as casas. O corpo ainda 
no processo de despertar, a voz que-
rendo acordar, e a boca pronunciava a 
prece matutina. A prece de laudes, ou 
louvores da manhã. O louvor em for-
ma de súplica, em que se pede ao Espí-
rito para guardar puro o corpo. O cor-
po é tudo o que temos e somos; nele 
começa e termina a comunicação.

Deus se fez um de nós em Jesus 
Cristo, isto é, fez-se corpo para se co-
municar plenamente conosco. Uma 
tentativa de comunicação sem ruí-
dos. Por amor, Ele veio ao mundo na 
condição humana e experimentou 
em carne e osso o drama da huma-
nidade. Por isso, nada que seja hu-
mano é estranho ao nosso Deus. No 
corpo do Filho de Deus encontramos 
o sentido e a plenitude para o nosso 
próprio corpo.

Essa compreensão deve falar 
forte aos nossos ouvidos e coração. 
Como considerar o tema do corpo 
numa sociedade caracterizada pela 
profanação da dignidade humana? 
As evidências dessa profanação es-
tão nas múltiplas marcas da violên-
cia estampadas no noticiário e não 
raras vezes assistidas ao vivo: no 
corpo mutilado, na vida matada, na 
carne ferida dos pobres, dos migran-
tes, dos diferentes.

Somos templos de Deus. Nosso 
corpo é morada do Altíssimo. Dizer 
que somos os templos do divino é não 
concordar com o ódio. Nenhum tipo 
de ódio. A vida pede amor. Todo ódio 
gera violência. É pecado. E a paga do 
pecado é a morte. A violência mancha 
e destrói o projeto de Deus, que é vida 
plena para todos.

Dizer que somos os templos de 
Deus é denunciar o sistema de morte 
que fere corpos e enlouquece almas. 
Vivemos em uma época em que o cor-
po é ostentado, ao mesmo tempo que 
é oprimido. Para Deus, todo corpo 
é belo. O corpo é obra de suas mãos. 
Tudo o que Ele fez é bonito.

Dizer que somos os templos de 
Deus é denunciar o sistema que per-
mite que corpos morram de fome, en-
quanto outros esbanjam finas iguarias. 
Os corpos que morrem de sede ou víti-
mas de águas contaminadas pelos que 
só pensam no progresso e no dinheiro. 
Os corpos das crianças que morrem 
nas guerras e nos conflitos familiares. 
Os corpos dos que morrem na solidão, 
no abandono, desprezados por causa 
da idade, da etnia, da condição sexu-
al… São tantos corpos humanos feri-
dos em sua dignidade e sacralidade.

Cremos no Deus que se encarnou 
por amor ao ser humano e à totali-
dade de sua criação. É nosso dever 
esforçar-nos para que todos tenham 
vida em seus corpos, nos quais habita 
a divindade. Onde há violação da dig-
nidade humana, há também violação 
do que é divino, há profanação. Nosso 
corpo é casa de Deus, é sacrário vivo.

D E  D E U S
T E M P L O S

ANTONIO IRAILDO ALVES DE BRITO
Padre paulino e jornalista. Bacharel em Filoso-
fia e Teologia, mestre em Letras, Cultura e Re-
gionalidade e doutorando em Comunicação e 
Semiótica. Publicou o livro Patativa do Assaré: 
porta-voz de um povo pela PAULUS.
E-mail: iraildo@paulus.com.br.
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A morte social
Mistanásia e bioética
Luiz Antonio Lopes Ricci

O viver sofrido, carente de dignidade, quase sempre leva 
a morrer antes da hora. Para nomear essa triste realidade, 
foi cunhado o neologismo mistanásia – a abreviação da 
vida em uma sociedade que descarta pessoas, sobretudo 
as mais vulneráveis. Aqui, Ricci desenvolve o conceito 
pelo viés da bioética, evidenciando-o como tema central 
na reflexão sobre a morte provocada pela indiferença, 
pela marginalização, pela exclusão: a morte social.
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Este livro é fruto de um traba-
lho árduo e acurado. Nasceu 
de um singular congresso ma-

riológico promovido pela CNBB e a 
Academia Marial de Aparecida. Tal 
congresso foi arquitetado com o in-
tuito de oferecer conhecimento sobre 
Maria na liturgia e na piedade popular 
a todos os interessados. A CNBB per-
cebeu que isso era necessário, então 
nos unimos e frutos foram colhidos. 

A obra, lançada durante o Ano 
Mariano no Brasil e por ocasião da 
celebração dos 300 anos do encontro 
da Imagem de Nossa Senhora Apare-
cida, tem por objetivo abordar a Vir-
gem Maria na Liturgia, com o afã de 
colaborar com as equipes de liturgia 
das comunidades, que buscam ce-
lebrar a Virgem Maria do jeito certo, 
seguindo orientações da Santa Igreja.

Quase sempre, nosso povo preci-
sa de subsídios que o ajudem a cui-
dar das celebrações marianas onde 
atua. Com textos de liturgistas, teó-
logos e pastoralistas, pretendemos 
corresponder a isso.

Os textos desta obra nos mostram 
que jamais podemos perder de vista 
a verdade de que no centro da liturgia 
está nosso Senhor Jesus Cristo, mas ace-
na para a verdade de que à vida de Jesus  
Maria sempre esteve ligada; ela cami-
nhou com Ele. É justo que faça parte 
do calendário litúrgico e que participe 
da celebração da salvação que seu Filho 
trouxe à humanidade, embora não de-
vamos nos esquecer de que celebramos 
Maria com o objetivo de louvá-la, por-
que ela nos aponta Jesus Cristo.

Como Igreja, não celebramos Maria 
de forma isolada, para exaltá-la por si 
mesma; nós a celebramos, sobretudo, 
em vista de sua ligação com Jesus Cris-
to. Do contrário, correríamos o risco 
de cair em um culto descabido ou até 
mesmo numa idolatria que nos afas-
tasse do foco primeiro. Nem Maria fi-
caria contente com tal ação. 

Muitas manifestações da piedade 
popular católica que têm a Virgem 
Maria como referência precisam ser 
valorizadas e, onde se fizer necessário, 
melhoradas a partir da Boa-Nova de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Tais práti-
cas têm grande significado para a pre-
servação e transmissão da fé e para a 
iniciação à vida cristã, bem como para 
a promoção da cultura. Essa questão 
ganha relevância neste trabalho.

Para que este livro estivesse nas 
estantes das livrarias e já nas mãos 
de muitos, várias pessoas deram 
sua contribuição. Cito-as em forma 
de gratidão: Ir. Lina Boff; Penha 
Carpanedo, PDDM; Frei Alberto 
Bechäuser, OFM (in memoriam); 
Ir. Afonso Murad; Mons. João Alves 
Guedes; Luis Felipe C. Marques, 
OFMConv.; Pe. Valney Rodrigues; 
Pe. Antônio Marques Depizzoli; Frei 
Joaquim Fonseca, OFM; Pe. José 
Humberto Motta; Frei José Ariovaldo 
da Silva, OFM; Pe. Alexandre Awi, 
ISch; Pe. Antonio Elcio de Souza; Dom 
Rafael Maria F. da Silva, OSB; Claudio 
Pastro (in memoriam); Dom Orlando, 
arcebispo de Aparecida e presidente 
da Academia Marial de Aparecida, 
que redigiu o prefácio; e Dom Murilo 
Krieger, SCJ, que nos presenteou com 
a apresentação da obra. 

Talvez esta seja a única obra volta-
da para esse tema, ou uma das pou-
quíssimas. Desejo que faça bem ao 
seu conhecimento; depois, através 
da missão, faça com que o conteú-
do chegue a todas as pessoas de sua 
comunidade, sem jamais perder de 
vista que a celebração da Santa Euca-
ristia é o cume da vida de todo cris-
tão católico, de modo que é dever de 
todos nós cuidar para que o povo de 
Deus possa celebrar de forma digna. 
É isso que sonhamos com este livro.

POR QUE ESTA OBRA?
MARIA NA LITU RGIA E NA PIEDADE POPULAR

PE. VALDIVINO GUIMARÃES, C.SS.R.
Mestrando em Mariologia pela Pontifícia Faculdade 
Teológica Marianum de Roma.

POR PE. VALDIVINO GUIMARÃES, C.SS.R. DESTAQUE
livro
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São Luís Maria Grignion de 
Montfort (1673-1716), cano-
nizado por Pio XII em 1947, 

é considerado um dos pioneiros do 
campo da mariologia. O Tratado da 
verdadeira devoção à Virgem Maria é 
sua obra mais importante, apesar de 
ter ficado no esquecimento durante 
mais de um século, a fim de se cum-

prir uma profecia do próprio santo. 
De fato, o Tratado foi escrito por volta 
de 1712 e encontrado por acaso nos 
arquivos dos padres monfortinos em 
1842, sendo publicado pela primeira 
vez no ano seguinte. Influenciou gran-
des santos, como São João Paulo II, 
que consagrou seu pontificado a Jesus 
por Maria: Totus tuus (“Todo teu”) foi 
o lema inscrito em seu brasão.

A devoção mariana sistematizada 
pelo Tratado tem como objetivo nos 
dispor a imitar a própria Santíssima 
Trindade, que quis Maria como coope-
radora no plano da salvação. O perfeito 
devoto da Virgem Santíssima oferece 
tudo o que tem a Maria, para ela de-
pois transmiti-lo ao Pai, numa corren-
te de graças que contribui para a nossa 
salvação. Para isso, o Tratado propõe 
um itinerário de preparação para a 
consagração, a ser realizada numa data 
específica, de preferência uma festa 
mariana, e renovada anualmente.  

A consagração a Nossa Senho-
ra consiste numa atualização dos 
compromissos assumidos por todo 
cristão batizado, por meio das práti-
cas interiores e exteriores da consa-

gração. Assim, a natureza do Tratado 
e sua finalidade última contestam 
qualquer deturpação que ele pos-
sa sofrer e qualquer mau uso que se 
possa fazer da devoção por ele defen-
dida, a fim de que esta não seja con-
fundida com uma mariolatria que 
nada tem a ver com nossa condição 
de filhos adotivos de Deus.

Esta edição está dividida em oito 
capítulos. O capítulo primeiro trata 
da necessidade da devoção à Virgem 
Santíssima. O capítulo segundo, das 
verdades fundamentais da devoção à 
Santíssima Virgem. O terceiro, da es-
colha da verdadeira devoção a Maria. 
O quarto, da natureza da perfeita de-
voção à Santa Virgem, ou da perfeita 
consagração a Jesus Cristo. O quinto, 
das razões pelas quais esta devoção 
nos deve ser recomendada. O sexto, 
da figura bíblica desta perfeita de-
voção: Rebeca e Jacó. O sétimo, dos 
efeitos maravilhosos produzidos por 
esta devoção numa alma que a se-
gue fielmente. O oitavo, das práticas 
particulares desta devoção. No final 
do livro, o leitor encontrará um su-
plemento sobre como praticar esta 
devoção na santa comunhão e um 
apêndice com as orações preparató-
rias para a consagração total a Jesus 
por meio de Maria.

UM ITINERÁRIO DE CONSAGRAÇÃO 
A JESUS POR MARIA

TIAGO JOSÉ RISI LEME
Coordenador de revisão da PAULUS Editora, tradu-
tor, bacharel e licenciado em Letras pela Universi-
dade de São Paulo.

TRATADO DA VERDADEIRA DEVOÇÃO À VIRGEM MARIA

POR TIAGO JOSÉ RISI LEMEDESTAQUE
livro
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Caros leitores, bem sei que, ao 
colocar meu texto no mundo, 
as palavras já não me perten-

cem; por isso, não escrevo com a pre-
tensão do ensinamento. Antes, pelo 
contrário, escrevo com a intenção do 
sentimento, porque é no sentir que 
o leitor vai se apropriando do texto e 
colocando nele sua marca. Na escri-
ta de O Mestre dos Guarda-Chuvas, 
confiei no aparelhamento poético 
de quem lê – seja qual for sua idade 
– para as coisas ditas e tantas outras 
que ele mesmo pode dizer.

A partir da fruição texto-imagem, o 
livro evolui em cores e expressões (obri-
gada, Rubem Filho), mostrando que 
a literatura conversa com a vida nesta 
história protagonizada por uma cidade 
muito chuvosa e sua coletividade. 

Entre outras coisas, a obra fala 
dos guarda-chuvas, esses minite-
lhados que as mães insistem para 
os filhos carregarem, quando o que 
eles mais querem é tomar banho de 
chuva, e que nós, adultos, levamos de 
cá pra lá, nem sempre gostando. Fala 
da chuva, às vezes benquista, outras 
não; dos dias cinza, que deixam cinza 
até mesmo o humor das pessoas.

É nesta cidade de habitantes de 
ombros curvados, acostumados a 
olhar sempre para o chão, que um ho-
mem que ninguém conhece ou sabe 
de onde veio abre uma luminosa loja, 
com toda a sorte de guarda-chuvas 
especiais, sob medida para cada um 
– sendo esta, é preciso deixar claro, 
uma medida não volumétrica, mas 
a medida dos desejos e sonhos que 
as pessoas daquele lugar guardavam 
dentro de si. Porém, se a intenção do 
mestre era fazer com que os olhares 
subissem e nivelassem o horizonte, 
isso não acontece, pois os moradores 
do lugar encantam-se egoicamente 
com seus guarda-chuvas e transfe-
rem a mirada do chão para o alto. 
Ora, sem olhar sequer para o lado, é 
preciso que algo mais radical aconte-
ça por ali. 

Seguindo a torrente do texto de 
“quanto mais guarda-chuvas, mais 
chuva”, uma grande tempestade co-
meça a formar-se e a ventania rodo-
piante arranca os guarda-chuvas das 

mãos de todos e os leva para o alto, 
bailarinos. Diz o ditado popular: “De-
pois da tempestade, vem a bonança”. 
Os guarda-chuvas, então, pousam cal-
mamente em diferentes lugares e nin-
guém acha mais o seu. O que fazer?

Bem, o que a princípio desaco-
moda também pode ser – e frequen-
temente é – vetor de mudança subs-
tancial e positiva na maneira de nos 
conduzirmos no mundo.  Por isso, se 
você perdeu seu guarda-chuva, tal-
vez tenha sido o Mestre dos Guarda-
-Chuvas lhe dando uma ajudinha 
para redirecionar seu olhar e viver 
plenamente os afetos que tornam a 
vida ensolarada e plena. 

Sim, literatura para crianças é lu-
gar de sentir e encontrar algo mais 
que um guarda-chuva.  

PERDER E ENCONTRAR 
GUARDA-CHUVAS NA LITERATURA
O MESTRE DOS GUARDA-CHUVAS

ELAINE PASQUALI CAVION
Escritora, formada em Letras e Literatura Brasi-
leira pela UCS e especialista em Leitura e Novas 
Tecnologias pela UFRGS. Contadora de histórias, 
ainda ministra cursos e palestras, além de atuar na 
organização e execução de diversos projetos lite-
rários. Atualmente, também é diretora do Teatro 
Municipal de Caxias do Sul.

POR ELAINE PASQUALI CAVIONDESTAQUE
livro
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Prestemos um pouco atenção 
à sociedade em que vivemos. 
Talvez a primeira conclusão a 

que chegaremos é que ela se carac-
teriza por dar extrema importância 
à imagem. Muitas vezes é possível fi-
car com uma forte impressão de que 
a imagem vale muito mais do que 
um discurso e que, além disso, seria 
maior, muito maior, do que a própria 
realidade. Todos praticamente co-
nhecem o jargão popular: “Uma ima-
gem fala mais do que mil palavras”. 

A vida é marcada por símbolos e 
em todas as culturas existem símbolos 
para expressar as realidades não ma-
teriais. Basta um simples olhar para os 
lados, não importa onde estivermos, 
que deparamos com algum símbolo 
e sua respectiva mensagem. Símbo-
los podem ser considerados sinais 
que nos indicam caminhos a seguir, 

assim como aqueles que devemos evi-
tar. São, portanto, orientadores que 
facilitam a vida de cada um. Também 
na Bíblia encontramos um número 
significativo de símbolos e seus sig-
nificados: cores, números, animais, 
nomes de lugares e de pessoas, pe-
dras preciosas, metais, corpo humano 
e tantos outros. Assim como no dia a 
dia precisamos conhecer o significa-
do dos símbolos para não cometer 
algum equívoco – pense, por exemplo, 
quantos prejuízos seriam causados se 
alguém interpretasse incorretamente 
uma placa de trânsito que indicasse 
para parar e continuasse a dirigir seu 
carro –, também na Bíblia é necessária 
uma chave de leitura, a fim de conhecer 
os símbolos que foram utilizados num 
passado tão distante por pessoas que 
viviam geograficamente distantes de 
nós e imersas numa cultura específica. 

A palavra “símbolo” é derivada 
do grego e se refere à união de duas 
coisas. Seu uso figurado originou-se 
no costume de quebrar um bloco 
de argila para marcar o término de 
um contrato ou acordo: cada parte 
envolvida no acordo ficaria com um 
dos pedaços e, assim, quando jun-
tassem os pedaços novamente, eles 
poderiam se encaixar como num 
quebra-cabeça. Os pedaços, cada 
um identificando uma das pessoas 
envolvidas, eram conhecidos como 
symbola. Portanto, um símbolo não 
representa somente algo, mas tam-
bém sugere “algo” que está faltando, 
indicando uma parte invisível que é 
necessária para alcançar a conclu-
são ou a totalidade. O símbolo, nesse 
sentido, carrega o sentido de unir as 
coisas para criar algo maior do que a 
soma das partes. 

Simbologia 
BÍBLICA

REFLEXÃO – LUIZ ALEXANDRE SOLANO ROSSI
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O símbolo pode ser considerado 
um ser ou objeto que representa um 
conceito abstrato, por alguma seme-
lhança ou correspondência. Logo vem 
à mente a palavra “cachorro” quando 
falamos, por exemplo, do animal que 
corresponde à fidelidade; se trazemos 
à memória a palavra “balança”, junto 
com ela, imediatamente, vem à mente 
a ideia de justiça. Assim, podemos di-
zer que um símbolo é uma realidade 
que nos aproxima de outra realidade 
mais profunda, ou seja, vendo algo 
material somos levados, rapidamente, 
a um conceito não material. 

Porém, precisamos ter consciên-
cia de que o símbolo não é capaz de 
definir a realidade que aponta. Diria 
que o símbolo apenas sugere cami-
nhos e abre novas perspectivas. Não 
possui, nesse sentido, função defini-
dora, mas de fruição. Ele representa 
algo sem desejar apreender todas 
as suas possibilidades. A linguagem 
simbólica na Bíblia se apresenta, 
portanto, como um eficaz meio e/
ou instrumento para traduzir as re-
alidades espirituais e suas múltiplas 
expressões de fé. 

Algumas décadas atrás, um teó-
logo afirmou que a linguagem da fé é 
o símbolo, dizendo que “a fé, como a 
condição em que se está tomado por 
aquilo que nos toca incondicional-
mente, não conhece outra linguagem 
a não ser a do símbolo”. Parece claro 
que a compreensão e a expressão da 
fé acontecem quando a pessoa se uti-
liza do visível para falar do invisível, do 
presente para falar do ausente, do hu-
mano para falar do divino, das coisas 
da terra para falar das coisas de Deus.

Diante de um símbolo, a pergun-
ta mais importante que se faz é: qual 
seu significado? O que ele quer dizer? 

A cruz, por exemplo, símbolo de ca-
pital importância para os cristãos, 
poderia, para um indivíduo que não 
vive a experiência religiosa funda-
mental do cristão, ser considerada 
algo inócuo; para um soldado romano 
no primeiro século, seria considerada 
um instrumento de tortura para to-
dos aqueles que atentassem contra 
a nova ordem mundial proposta pelo 
Império Romano. Da mesma forma, 
os símbolos religiosos de alguma 
outra confissão religiosa podem ser 
considerados, aos olhos dos cristãos, 
sem sentido. Qual a razão? Sempre 
é o lugar social de cada pessoa que 
define a maneira a partir da qual ela 
interpretará e que sentido dará aos 
símbolos que a rodeia. Não podemos 
atribuir a um símbolo um significado 
que ele não carrega!

Um exemplo bíblico parece-me 
suficiente para mostrar como o sím-
bolo pode ser manipulado inadequa-
damente quando não conhecemos 
seu sentido original. No livro do Apo-
calipse (13,18), encontramos o núme-
ro seiscentos e sessenta e seis (666), 
considerado por todos o número da 
besta. Sabe-se que em grego cada le-
tra possuía um valor numérico e que 
o número de um nome era o total do 
valor numérico de suas letras. Dessa 
forma, o número 666 correspondia 

LUIZ ALEXANDRE SOLANO ROSSI
Tem pós-doutorado em História Antiga pela 
UNICAMP e em Teologia pelo Fuller Theological 
Seminary, na Califórnia (EUA). É doutor em Ciên-
cias da Religião pela Universidade Metodista de 
São Paulo (UMESP) e mestre em Teologia pela 
Faculdade do Instituto Superior de Estudos Teo-
lógicos (ISEDET), em Buenos Aires.

ao nome César-Deus, conforme o 
valor das letras gregas. Além disso, 
tratava-se de um numeral que cor-
respondia ao limite da maior imper-
feição, ou seja, seis não alcança sete 
– justamente o número da perfeição 
–, e isto por três vezes. Assim, um nú-
mero que no primeiro século possuía 
uma representação simbólica conhe-
cida pelos fiéis das primeiras comu-
nidades como o cúmulo da imperfei-
ção, daquilo que é incompleto e que 
jamais será perfeito, passa a ser in-
terpretado em muitos círculos atuais 
como um número que causa medo e 
associado a um indivíduo ou a algu-
ma tecnologia da atualidade que po-
deria causar toda sorte de maldade e 
temor. Mas, afinal, perguntaríamos a 
partir do símbolo: como o autor do 
livro do Apocalipse poderia escrever 
sobre o número seiscentos e sessenta 
e seis pensando num computador se, 
na época em que viveu, nem a eletri-
cidade ele conhecia? 

A simbologia bíblica mais sugere 
do que domina, mais liberta do que 
prende, mais nos aproxima de Deus 
do que nos afasta. Ela não nos domi-
na tanto quanto nós, os leitores, não 
a dominamos. A simbologia bíblica 
direciona nossos olhares para lugares 
a que não estávamos acostumados e, 
por isso, leva-nos à conversão, não 
somente dos olhares, mas também, e 
necessariamente, da própria vida.

[...] Um símbolo é uma 
realidade que nos aproxima 

de outra realidade mais 
profunda, ou seja, vendo 

algo material somos 
levados, rapidamente, a um 

conceito não material.
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Este subsídio é um auxílio didático para aqueles que desejam 
se aprofundar no estudo da Palavra de Deus. Com informações 
detalhadas, o livro revela a importância de nos aproximarmos da 
Bíblia de maneira consciente, levando em conta a época em que 
ela foi escrita, as funções de cada livro e seus gêneros literários, a 
fi m de compreender a verdadeira mensagem da Sagrada Escritura. 

PARA SABER MAIS SOBRE A BÍBLIA
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Como ler os textos? Como ela está organizada? 
Quais seus gêneros literários?  

Luiz Alexandre Solano Rossi e Luiz José Dietrich

Bíblia
Comunicação de Deus em linguagem humana

Conheça
outros títulos
do autor
Luiz A. Solano Rossi
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DESCARTES E A INVENÇÃO 
DO SUJEITO
Joceval Andrade Bitencourt

Neste brilhante trabalho, o professor Joceval 
Bitencourt demonstra que é na filosofia de 
Descartes que o conceito de subjetividade se 
constitui pela primeira vez no pensamento 
filosófico ocidental, como fundamento e 
procedência da verdade. 

Páginas: 176 • Coleção Filosofia em Questão

PLATÃO E A QUESTÃO DA ALMA
Monique Dixsaut

Não há, em Platão, questão mais complexa que 
a da alma. Com Platão e a questão da alma, 
Monique Dixsaut disseca esse conceito, presente 
em todos os Diálogos, a partir da pergunta inicial: 
o que é a alma em Platão? Como definir o que, 
não sendo nem essência nem coisa sensível, 
possui, entretanto, uma natureza própria? 
Leitura obrigatória para quem busca penetrar a 
imortalidade da alma no pensamento platônico. 

Páginas: 432 • Coleção Philosophica

INTRODUÇÃO À SEMIÓTICA
PASSO A PASSO PARA COMPREENDER OS SIGNOS 
E A SIGNIFICAÇÃO
Winfried Nöth e Lucia Santaella

Direcionado a profissionais e estudiosos da 
comunicação e das linguagens, Introdução à 
Semiótica apresenta os elementos e as abordagens 
principais à ciência dos signos. Em nove lições, o livro 
introduz os conceitos centrais das teorias do signo e 
oferece um panorama abrangente das correntes mais 
importantes da semiótica contemporânea. 

Páginas: 256 • Coleção Introduções

ENSAIOS FILOSÓFICOS
DA CRENÇA ANTIGA AO HOMEM TECNOLÓGICO
Hans Jonas

Este livro é uma coletânea de  artigos, conferências 
e ensaios que versam sobre os mais variados temas, 
de tecnologia e revolução científica a misticismo 
judaico-cristão; de ética e bioética a gnoticismo 
e neoplatonismo. O conjunto dos textos nos 
oferece uma apreciação dos desenvolvimentos 
e desdobramentos da filosofia de Hans Jonas ao 
longo de décadas de produção intelectual. 

Páginas: 533 • Coleção Ethos

DIÁSPORAS AFRICANAS E 
PROCESSOS SOCIORRELIGIOSOS
Fábio Baggio, Paolo Parise e 
Wagner Lopes Sanchez (orgs.)

Compreender o fenômeno migratório atual exige 
compreender também as diásporas vividas pelos 
povos africanos. A obra lança um novo olhar sobre 
esse processo e suas consequências, em uma tentativa 
de contribuir para o resgate da dignidade de povos 
que ainda hoje buscam reconstruir seu caminho. 

Páginas: 280  • Coleção Sociologia e Religião

A FILOSOFIA DE PEIRCE ENQUANTO 
FUNDAMENTO DA ÉTICA DO DISCURSO 
EM HABERMAS
José Luiz Zanette 

Este livro cumpre a missão de sumarizar os itinerários 
dos pensamentos filosóficos de Peirce e Habermas, 
autores que demandam contínua pesquisa em 
âmbito mundial. O leitor encontrará nesta obra uma 
análise cuidadosa do trabalho de Habermas, somada 
à dificil tarefa de apontar possíveis raízes de seu 
pensamento na filosofia de Peirce. 

Páginas: 361 • Coleção Ensaios Filosóficos

TRATADO SOBRE A PRUDÊNCIA
LATIM/PORTUGUÊS
Alberto Magno 

Segundo Etiénne Gilson, “o principal mérito de 
Alberto Magno consiste em que ele foi o primeiro 
a ver que enorme aumento de riquezas a ciência 
e a filosofia greco-árabes representavam para 
os teólogos cristãos”. Entre seus escritos está a 
“Summa de creaturis”, de cuja última parte, “De 
bono”, consta o “De pudentia” (Sobre a prudência) 
que apresentamos. 

Páginas: 200 • Coleção Filosofia Medieval

NET-ATIVISMO
DA AÇÃO SOCIAL PARA O ATO CONECTIVO
Massimo di Felice 

As diversas formas de participação que se difundem 
nas redes digitais não são somente a expressão de 
um novo tipo de esfera pública, mas constituem uma 
nova arquitetura do social. Ao analisar as formas 
interativas das redes que se sucedem às ecologias 
das interações opinativas, o livro propõe uma 
concepção não política da ação, reconstruindo um 
itinerário teórico e um percurso histórico que vai do 
zapatismo às formas de interações transorgânicas. 

Páginas: 288 • Coleção Comunicação

A MORTE SOCIAL
MISTANÁSIA E BIOÉTICA
Luiz Antonio Lopes Ricci 

O viver sofrido, carente de dignidade, quase sempre 
leva a morrer antes da hora. Para nomear essa triste 
realidade, foi cunhado o neologismo mistanásia – a 
abreviação da vida em uma sociedade que descarta 
pessoas, sobretudo as mais vulneráveis. Aqui, 
Ricci desenvolve o conceito pelo viés da bioética, 
evidenciando-o como tema central na reflexão 
sobre a morte provocada pela indiferença, pela 
marginalização, pela exclusão: a morte social. 

Páginas: 96  • Coleção Ethos

CONFIRA AS NOVIDADES DA PAULUS EDITORA

DIÁLOGOS COM EDITH STEIN
FILOSOFIA, PSICOLOGIA, EDUCAÇÃO
Miguel Mahfoud e Juvenal Savian Filho (orgs.) 

Este é um conjunto de quinze textos em que 
o pensamento de Edith Stein dialoga com 
diferentes formas de pensar e com os leitores de 
hoje. Centrando-se no diálogo com a Filosofia, 
a Psicologia e a Educação, os textos resultam do 
III Simpósio Internacional Edith Stein, momento 
ímpar de partilha de experiências e pesquisas. 

Páginas: 432 • Coleção Ensaios Filosóficos

FILOSOFIA COMUNICAÇÃO
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TRATADO DA VERDADEIRA DEVOÇÃO 
À VIRGEM MARIA
São Luís Maria Grignion de Montfort

Este livro essencial sobre Nossa Senhora tem o 
propósito de nortear a devocação a ela, que está 
subsumida na perfeita adoração à Santíssima 
Trindade. Com tradução primorosa, a edição 
conta com uma apresentação, contextualização 
histórica do Tratado e um apêndice de orações 
necessárias à consagração à Santíssima Virgem. 

Páginas: 192 • Coleção Clássicos do Cristianismo

DIVINA MISERICÓRDIA 
ENSINAMENTOS DE SÃO JOÃO PAULO II
Danilo Alves Lima (org.)

A Misericórdia Divina está muito além da 
compreensão humana, pois o amor de Deus 
para com cada um de seus filhos é irrestrito. 
Todavia, a graça do perdão é alcançada mediante 
o arrependimento, a fé madura e consciente e 
a prática diária da oração, como apresenta esta 
novena dedicada à Divina Misericórdia. 

Páginas: 48 • Coleção Ensinamentos

A ALEGRIA DA JUVENTUDE
PENSAMENTOS DO PAPA FRANCISCO
Danilo Alves Lima (org.)

Poucos pontífices na história voltaram os olhos 
para os jovens como hoje faz Francisco. O livro 
A alegria da juventude: pensamentos do Papa 
Francisco é uma coletânea de frases motivadoras de 
Francisco dirigidas ao público que ele incumbiu de 
tornar o mundo melhor: os jovens. 

Páginas: 48 • Coleção Alegria e Fé

FORMAÇÃO PARA COROINHAS
VOLUME 1
Pe. Luiz Miguel Duarte

Com noções fundamentais sobre a eucaristia e 
exercícios práticos para a celebração eucarística, 
o livro enfoca a formação integral dos coroinhas, 
abordando também postura, paramentos, 
símbolos, objetos litúrgicos e outros temas 
fundamentais para o bom desempenho no altar. 

Páginas: 80 • Coleção Liturgia, Festa do Povo

COMUNICAT
A COMUNICAÇÃO A SERVIÇO DA CATEQUESE
Irmã Mary Donzellini e Mario Meireles

O novo ComuniCat apresenta informações sobre os 
mais recentes e variados meios de comunicação. A 
cada dia surgem novas ferramentas para transmitir 
ou receber uma informação; por isso, foi necessário 
atualizar este livro para que você, leitor, possa 
aprimorar suas formas de comunicação. 

Páginas: 72  • Coleção Cadernos Catequéticos

DICIONÁRIO DA LAUDATO SI’
SOBRIEDADE FELIZ
Paulo Suess 

A crise ecológica provocada pelo modelo de 
desenvolvimento e progresso exige profunda 
conversão espiritual e material. O tempo urge, 
mas ainda é possível frear o trem que leva a 
humanidade ao abismo. A partir de 50 palavras-
-chave, o presente dicionário procura facilitar 
e estruturar em pequenas unidades a leitura da 
encíclica Laudato si’, do Papa Francisco. 

Páginas: 192 • Coleção Comunidade e Missão

A ALEGRIA DE SER CATEQUISTA
PENSAMENTOS DO PAPA FRANCISCO
Silvio Ribas (org.)

A catequese constitui uma coluna para a educação 
da fé, e é preciso haver bons catequistas. Neste novo 
volume da série “Pensamentos do Papa Francisco”, o 
pontífice nos presenteia com sábias reflexões sobre 
a importância de catequizar, especialmente em 
nosso tempo. Obra fundamental para catequistas e 
para todos os que admiram o trabalho daqueles que 
assumiram a missão de transmitir a fé. 

Páginas: 48 • Coleção Alegria e Fé

FORMAÇÃO PARA COROINHAS
VOLUME 2
Pe. Luiz Miguel Duarte 

Neste segundo volume da Formação para 
Coroinhas, dois temas fundamentais do ano 
litúrgico são apresentados: a celebração da 
Páscoa e a celebração do Natal do Senhor. Os 20 
encontros seguem um esquema comum: uma 
visão panorâmica dos tempos litúrgicos, aspectos 
simbólicos e algumas sugestões pastorais.  

Páginas: 80  • Coleção Liturgia, Festa do Povo

GÊNESIS 1-11
FORMAÇÃO BÍBLICA PARA A CATEQUESE
Irmã Mary Donzellini e Mario Meirelles  

Gênesis 1-11 — Formação bíblica para a catequese 
apresenta um estudo dos textos bíblicos que fala 
da origem, de como Deus criou a Terra. Porém, 
antes de discutir os textos, são apresentadas 
algumas pistas importantes sobre a Bíblia, 
sua estrutura e sua elaboração, para facilitar o 
processo de entendimento. 

Páginas: 72  • Coleção Cadernos Catequéticos

NOVIDADES

A ORIGEM DO SOFRIMENTO DO POBRE
TEOLOGIA E ANTITEOLOGIA NO LIVRO DE JÓ
Luiz Alexandre Solano Rossi  

Esta instigante obra aborda o impacto do 
consumismo na Igreja e na teologia. A abordagem 
inovadora de Rossi consiste em três partes: a luta 
de Jó contra a “teologia da retribuição” como o 
protótipo da atual “teologia da prosperidade”; o 
percurso da teologia da retribuição e como ela guiou 
o crescimento do pentecostalismo no Brasil; e, por 
último, uma análise da relação entre a indústria do 
fast-food e a teologia atual. 

Páginas: 142  • Coleção Bíblia e Sociologia

RELIGIOSO
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CREIO
A PROFISSÃO DE FÉ EXPLICADA AOS CATEQUISTAS
Humberto Robson de Carvalho 
e Rafael Spagiari Giron

O que é a fé? O que é acreditar? É o acolhimento e 
a resposta que damos à revelação de Deus e que 
se manifesta por meio da confiança e da total 
entrega a Ele. Por sua própria natureza, o Creio é 
uma profissão de fé, não uma oração.  No Creio, 
não se pede, não se agradece, nem há súplica, 
mas se afirmam conteúdos de fé, verdades em 
que cremos e que professamos. 

Páginas: 128 • Coleção Catequese

CATEQUESE E MORAL CRISTÃ
NOVOS TEMPOS, NOVAS RESPOSTAS
Frei Ademildo Gomes

A obra visa auxiliar os catequistas do processo 
de iniciação à vida cristã no tratamento dos 
principais problemas e questionamentos de 
ordem moral da sociedade contemporânea, à luz 
da doutrina moral da Igreja. Não é um manual de 
respostas prontas, mas um material instrutivo que 
poderá servir de apoio em caso de dúvidas sobre 
os pontos básicos da moral cristã. 

Páginas: 164 • Coleção Catequese

DIA A DIA COM O EVANGELHO
TEXTO E COMENTÁRIO – ANO B – SÃO MARCOS

Com periodicidade anual, o livro Dia a Dia 
com o Evangelho  é um auxílio precioso para 
que, no cotidiano cada vez mais marcado pela 
pressa, nossas irmãs e nossos irmãos possam 
sentir a presença de Cristo. A publicação traz o 
trecho do Evangelho de cada dia lido na liturgia, 
acompanhado de uma reflexão, centrada no 
texto bíblico ou no tema da liturgia do dia. Que as 
palavras aqui escritas possam se tornar vida! 

Páginas: 416

40 DIAS COM JESUS MESTRE
MEDITAÇÕES PARA O TEMPO DA QUARESMA
Deivid Rodrigo Tavares, SSP 
e Thiago Ferreira Silva, OSB

A oração e o trabalho são as bases para uma 
autêntica vida cristã, aproximando ainda mais de 
Deus e do seu amor misericordioso. Estas breves 
meditações pretendem ajudar a colocar em prática 
um desses imperativos: a oração.   

Páginas: 85

NOS PASSOS DE SÃO LUÍS E SANTA 
ZÉLIA
OS PAIS DE SANTA TERESINHA
Luiz Alexandre Solano Rossi 

Luís e Zélia são santos pelo testemunho de 
seriedade de sua fé vivida na família. Não eram 
sacerdotes, não pertenciam a nenhuma ordem 
religiosa, nem eram teólogos. Quem eram então? 
Um homem e uma mulher que se amaram e 
desejaram formar uma família para a glória de Deus.  

Páginas: 72  • Coleção Nos Passos dos Santos

A VIDA NOVA EM CRISTO
UMA EXISTÊNCIA HUMANA COM SENTIDO E 
ESPERANÇA. CONTEÚDO CATEQUÉTICO PARA A 
INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ COM ADULTOS
Pe. Edemilson E. Lovatto e Pe. Paulo Crozera 

Esta obra traz um excelente roteiro para iniciar 
adultos à vida cristã, a fim de que se tornem 
verdadeiros discípulos de Jesus Cristo. Hoje é 
comum que adultos procurem a comunidade 
cristã para pedir os sacramentos da iniciação, um 
sinal dos tempos de um mundo que se afastou da 
mensagem de Cristo, que este livro busca resgatar. 

Páginas: 282 • Coleção Catequese

PARÓQUIA RENOVADA
SINAL DE ESPERANÇA
Dom Edson Oriolo 

Neste livro, Dom Edson Oriolo aborda o desafio 
de anunciar o Evangelho no mundo atual, 
refletindo sobre a paróquia. O autor demonstra 
que as “células vivas” em que consistem as 
paróquias e que compõem a Igreja Particular 
continuam sendo a forma primordial da presença 
da Igreja, instrumento de evangelização e lugar de 
discipulado e vivência missionária da fé. 

Páginas: 136  • Coleção Organização Paroquial

SANTO EXERCÍCIO DA VIA-SACRA
COM MEDITAÇÕES DOS PADRES DA IGREJA
Danilo Alves Lima (org.) 

O Santo Exercício da Via-Sacra é ocasião propícia 
de recordação e contemplação do caminho 
doloroso que Jesus fez do Pretório até o Calvário. 
Este texto da Via-Sacra tem caráter meditativo-
-contemplativo. A cada estação será indicado 
um texto dos Padres da Igreja para meditação do 
leitor. Que o Santo Exercício da Via-Sacra desperte 
sempre em nós a gratidão por tudo o que Nosso 
Senhor foi capaz de sofrer para nos salvar. 

Páginas: 96 • Coleção Via Crucis

UM MÊS COM MARIA
MAIO DE 2018
Danilo Alves Lima (org.) 

Um mês com Maria oferece aos fiéis a 
oportunidade de vivenciar com intensa devoção 
o mês dedicado à Mãe de Deus. É dirigido, 
sobretudo, às comunidades que, durante o mês 
de maio, se reúnem para rezar o Santo Terço. Mas 
pode também ser utilizado para oração diária 
pessoal ou em família. 

Páginas: 96

EXPERIÊNCIA DE DEUS E OUTROS 
ESCRITOS DE ESPIRITUALIDADE
Clodovis Boff  

Não há, hoje, quem não queira ser uma pessoa 
“espiritualizada”. Dentro do cristianismo, os 
movimentos mais dinâmicos são os que estão 
centrados na experiência espiritual: os pentecostais 
e os carismáticos. Mas o que é experiência 
espiritual? Quais as armadilhas que se escondem 
atrás dela? Como crescer em espiritualidade? 
Questões difíceis, porém urgentes, a que o presente 
livro procura dar respostas práticas, seguras e claras. 

Páginas: 136  • Coleção Vida Consagrada



22 PÁGINAS ABERTAS

A PRESENÇA DE DEUS: UMA HISTÓRIA 
DA MÍSTICA CRISTÃ OCIDENTAL
TOMO II – O DESENVOLVIMENTO DA MÍSTICA: DE 
GREGÓRIO MAGNO ATÉ 1200
Bernard McGinn

O desenvolvimento da mística retoma a história da 
mística ocidental de 500 a 1200 d.C. Nesta segunda 
parte, será abordada a mística do século XII, época 
do mais rico desenvolvimento da tradição mística 
ocidental. Líderes religiosos como Ruperto de 
Deutz, Hildegarda de Bingen e Joaquim de Fiore 
também são estudados neste volume. 

Páginas: 660 • Coleção História da Mística Cristã Ocidental

FRANCISCO DE ASSIS E CHARLES 
DE FOUCAULD  
ENAMORADOS DO DEUS HUMANADO
Dom Beto Breis, OFM

Dois homens de tempos distantes, mas que se 
aproximam de modo extraordinário por um encanto 
comum: o fascínio pelo mistério da encarnação. 
Neste livro, Dom Beto Breis mostra como São 
Francisco e Charles de Foucauld têm muito a dizer 
aos homens e mulheres do nosso tempo. 

Páginas: 168 • Coleção Cidadãos do Reino

BÍBLIA
COMUNICAÇÃO DE DEUS EM LINGUAGEM HUMANA
Luiz Alexandre Solano Rossi 
e Luiz José Dietrich

Este primeiro volume da coleção O Mundo da 
Bíblia reflete sobre questões básicas para o estudo 
da Sagrada Escritura. De que maneira ler a Bíblia? 
Como ela está organizada? Como, onde e quando 
ela nasceu? Em quais idiomas foi escrita? O que é 
inspiração bíblica? Encontre as respostas para essas 
e outras perguntas neste livro. 

Páginas: 64 • Coleção O Mundo da Bíblia

O MESTRE DOS GUARDA-CHUVAS
Elaine Pasquali Cavion
Ilustrações de Rubem Filho

Chuvópolis era triste, sem graça e muito, muito 
chuvosa. Até que, um dia, um homem chega à 
cidade, abre uma lojinha especial e muda a vida 
de todo mundo. Ele era o Mestre dos Guarda-
Chuvas! Quer saber como termina essa história? 
Leia O Mestre dos Guarda-Chuvas, um livro 
mágico que vai levar você a um mundo cheio de 
sonhos e guarda-chuvinhas coloridos. 

Páginas: 32 • Coleção Arteletra

FENÔMENOS EXTRAORDINÁRIOS 
DE MÍSTICOS E SANTOS
Paola Giovetti 

Neste livro, a fenomenologia mística é apresentada, 
enquadrada e discutida pela primeira vez em 
sua complexidade, com riqueza de exemplos 
e testemunhos. Daí resulta um quadro 
surpreendente e maravilhoso que evidencia o 
cunho sobrenatural do misterioso colóquio dos 
místicos com o Senhor. 

Páginas: 236 • Coleção Cidadãos do Reino

BÍBLIA: LIVRO DA ALIANÇA
ÊXODO 19 – 24
Carlos Mesters 

O Livro da Aliança ocupa os capítulos 19 a 24 do 
livro do Êxodo. Esses capítulos falam da Aliança 
que Deus concluiu com seu povo. A Aliança é a 
vida do povo, a semente da Bíblia! Plantada no 
chão da vida daquele grupo que saiu do Egito, a 
semente da Aliança foi lançando raízes profundas, 
foi produzindo tronco e galhos, folhas e frutos. 
Nasceu e cresceu o povo! 

Páginas: 80 • Coleção Por Trás das Palavras

A FAMÍLIA DE MARÍLIA
Andrea Viviana Taubman
Ilustrações de Cláudia Scatamacchia

Marília é uma menina esperta e tem pela frente 
a tarefa de escrever uma redação que fale sobre 
família. Com esse desafio, Marília vai descobrir 
que família não é uma coisa só, não é tudo igual. 
Cada família, a seu modo, é a família ideal.

Páginas: 32 • Coleção Arteletra

PASSARINHO PASSARÁ
Mariza Lima Gonçalves 
Ilustrações de Bill Borges

Observando os pássaros, um menino decide que 
fará um deles se tornar seu amigo. Ao engaiolar 
uma das aves, ele percebe, no entanto, que ela 
para de cantar. A amizade verdadeira se baseia na 
liberdade: essa será a grande lição que o menino 
aprenderá.  

Páginas: 24  • Coleção Arteletra

MINHA PRIMEIRA BÍBLIA
UMA HISTÓRIA DE AMOR
Omar Asdrúbal León Carreño

A maior história de amor do mundo também é 
para gente pequena! Minha Primeira Bíblia: uma 
história de amor foi pensada para introduzir as 
crianças na leitura da Palavra de Deus. Com textos 
leves, belas ilustrações e brincadeiras interativas, 
esta Bíblia infantil ensina, diverte e desperta para a 
fé ao mesmo tempo. Com Minha Primeira Bíblia, 
a maior história de amor do mundo promete 
conquistar também o coração dos pequeninos!

Páginas: 248

BÍBLIA JOVEM
FUNDAÇÃO YOUCAT
Prefácio de Papa Francisco 

A Bíblia não é um livro qualquer. Com a Palavra 
de Deus, a luz veio ao mundo e nunca mais se 
apagou! Na Bíblia Jovem, novo volume da coleção 
YOUCAT, você vai encontrar trechos dos livros 
da Sagrada Escritura, comentários aos textos, 
frases de santos, fotos, perguntas dos jovens e os 
famosos stickmen. Ouça a voz de Deus falando 
diretamente ao seu coração. Leia a Bíblia Jovem! 

Páginas: 440  • Coleção YOUCAT

NOVIDADES

INFANTILRELIGIOSO
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A IDADE DA POESIA
Salizete Freire Soares
Ilustrações de Eliana Delarissa

Imagina se fosse possível entrar nos sonhos 
das pessoas conhecidas e até mesmo dos 
desconhecidos? Com o livro A idade da poesia, 
você vai sonhar, junto com um esperto garotinho, 
em chegar à lua para desvendar os mistérios dos 
sonhos de todos os tipos de pessoas: crianças, 
adolescentes, adultos e idosos. 

Páginas: 24 • Coleção Poesia Livre

TERAPIA PARA OS HOMENS SUPERAREM 
A TRISTEZA
Karen Katafiasz
Ilustrações de R. W. Alley

Este livro reconhece a tristeza masculina e oferece 
aos homens permissão concreta à tristeza – o que 
fazer, o que não fazer, quando agir com coragem e 
quando apenas “ser”. Um guia saudável e poderoso, 
para você ou para um homem especial. 

Páginas: 88 • Coleção Terapia

RELATOS DO CORAÇÃO
Pe. Tom Viana

Pe. Tom Viana dividiu esta obra em três partes: 
“Vivências”, em que narra suas próprias 
experiências, “Recontos”, em que narra experiências 
que lhe foram transmitidas por outros, e “Relatos 
familiares”, que são retratos de sua vida em família. 
São histórias da trajetória de um sacerdote que 
gosta de estar perto das pessoas e, com coração 
atento e ouvido desperto, sabe partilhar dores e 
alegrias, sempre disposto a ajudar o próximo.  

Páginas: 88

CD ALEGRAI-VOS SEMPRE NO SENHOR
CANTOS PARA O ANO LITÚRGICO – COLETÂNEA

Para oferecer às comunidades repertório específico 
para o decorrer do Ano Litúrgico, a PAULUS 
reúne nesta coletânea cantos que revestem o 
Ano Litúrgico de um colorido especial, à medida 
que o Mistério Pascal vai se desdobrando a cada 
Domingo, a cada Festa do Senhor, da Mãe do 
Senhor e das demais celebrações que evocam o 
Mistério Pascal de Jesus em outras faces. 

Faixas: 20

O TREM E OUTRAS HISTÓRIAS
Mônica Guttmann
Ilustrações de Veruschka Guerra 

Um dia, um vendedor de livros aproximou-se dela 
e encomendou-lhe uma carta de amor diferente. 
Disse ele que desejava uma carta de amor aos 
livros, às histórias, às memórias. A menina mulher, 
surpresa com o pedido, animou-se a cumprimentá-
lo. Quer conhecer o final desta e de outras histórias? 
Mergulhe em O trem e outras histórias, um livro para 
quem tem sede de boas aventuras. 

Páginas: 56

O LIVRO DOS ELOGIOS
O SIGNIFICADO DO INSIGNIFICANTE
Leonardo Boff 

O livro dos elogios é um agradecimento à vida e 
às pequenas coisas lindas que ela nos oferece. 
É o elogio do pai e a mãe, da hospitalidade, 
da gentileza, do amor e do Criador, por tudo 
o que Ele nos concede e por tudo de bom que 
nos acontece em nossa peregrinação pela Casa 
Comum: o planeta Terra, nosso maior presente. 
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CANTOS DO EVANGELHO
ANOS A, B E C
Pe. José Weber 

As comunidades e os diversos grupos de cantores 
e instrumentistas encontrarão no repertório deste 
livro ótimas opções para que o canto da comunhão 
expresse, pela unidade das vozes, a união espiritual 
daqueles que se aproximam à mesa da comunhão. 

Páginas: 232

CD MARIA, MÃE DA VIDA
CANTOS MARIANOS – COLETÂNEA

Esta coletânea de cantos marianos quer ajudar 
as comunidades a celebrar, fazer memória e 
agradecer ao Deus da vida a maravilhosa presença 
de Maria junto ao povo, especialmente na imagem 
da Mãe Aparecida. Com este repertório, cantores e 
músicos podem animar suas assembleias junto da 
Mãe do Senhor, rendendo graças ao Pai, pelo Filho 
Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. 

Faixas: 20 

A PRINCESA VAMPIRA
Jonas Ribeiro
Ilustrações de Luciano Tasso

Um rei poderoso, uma princesa vampira, uma 
cigana esperta, uma sábia criatura de quatro 
olhos, um soldado corajoso, um fascinante 
castelo com setecentas e setenta e sete torres. 
Mistério e humor se entrelaçam. Uma trama que 
promove o riso, mas que também dá um frio na 
barriga, um calafrio na espinha. Pense bem antes 
de iniciar a leitura. Caso resolva continuar, não 
diga depois que não foi avisado... 

Páginas: 32  • Coleção Arteletra

UMA DÚZIA DE HISTÓRIAS DIVERTIDAS
Jonas Ribeiro
Ilustrações de Gustavo Seabra

Uma bola brava porque ninguém grita “gol!” 
da bola; pipocas que gostam de ver desenhos 
animados; um rodo que estuda patinação no 
azulejo; os cavalos café e chocolate; fronhas 
amassadas de tanto brincar; os cabelos malucos da 
comissária de bordo e muito, muito mais. São doze 
histórias pequeninas e divertidas. Para ler em pé, 
sentado, deitado ou flutuando. 

Páginas: 32  • Coleção Arteletra

MOTIVAÇÃO MÚSICA
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Pensando a catequese como 
o caminho de iniciação à fé 
cristã, a sua missão é colocar 

a pessoa humana em comunhão com 
a pessoa de Cristo, revelando o seu 
mistério pascal e fazendo-a penetrar 
no íntimo dessa revelação: “No cen-
tro da catequese encontramos essen-
cialmente uma Pessoa: a Pessoa de 
Jesus de Nazaré, Filho único do Pai, 
cheio de graça e de verdade, que so-
freu e morreu por nós, e que agora, 
ressuscitado, vive conosco para sem-
pre”. Este mesmo Jesus é “o Caminho, 
a Verdade e a Vida”, e a vida cristã 
consiste em seguir a Cristo, sequela 
Christi (Catechesi Tradendae, n. 5).

No livro Catequese e moral cris-
tã: novos tempos, novas respostas 
(PAULUS, 2017), do Frei Ademildo 
Gomes, o ponto principiador da pro-
posta escrita por ele são, na verdade, 
orientações para os catequistas que 
estão no caminho de iniciação cristã, 
discutindo, principalmente, temas 
de ordem moral, iluminados pela 
doutrina moral da Igreja. De fato, 
falar de temas como a sexualidade, 
a bioética, o papel da Igreja e dos 
cristãos na sociedade abre espaço 

para uma reflexão teológica, sendo 
o catequista convidado a aprofundar 
tais questões por meio de algumas 
noções básicas relativas a elas.

O autor, logo na introdução, faz 
um levantamento histórico sobre 
duas realidades: catequese e moral. 
Ele afirma que essas duas realidades 
eram vistas como impermeáveis, 
ou seja, difíceis de vincular-se. Isso 
porque a doutrina moral foi crian-
do uma imagem de regras normati-
vas, de punições, de conceitos que 
apontavam correções daqueles que 
se afastavam do caminho de Deus, 
fazendo com que a instrução moral 
fosse vista mais como temerosa do 
que caridosa. A catequese, por sua 
vez, tinha uma funcionalidade: “pre-
parar a criança e o adolescente para 
a recepção dos sacramentos”. Não 
existia a preocupação de incutir nos 
catequizandos um compromisso de 
fé e de vivência eclesial após o rece-
bimento do conhecido “certificado 
sacramental”. Tampouco havia, por 
parte dos catequistas, algum tipo de 
reciclagem ou aprofundamento de 
temas que favorecesse a renovação 
dos conteúdos (p. 11).

O Documento de Aparecida afir-
ma que certas práticas catequéticas 
já não condizem com a realidade 
presente, como também alguns esti-
los de catequese ultrapassados. Não 
é negar o que de rico foi feito em 
outras épocas, mas reconhecer que 
é preciso um novo olhar e um agir 
audacioso, dando foco ao centro da 
catequese: a pessoa de Jesus Cristo e 
sua missão.

O autor também abrange temas 
como moral fundamental, moral se-
xual, bioética e ecologia, relacionan-
do-os com a catequese.

Ao longo dos tempos, a moral 
cristã sofreu diversas influências 
históricas no cenário em que estava 
inserida. No Antigo Testamento, por 
exemplo, a ideia de moral era tida 
como um convite à conversão e à fi-
delidade a Deus. O homem é a gran-
de obra da criação, pois é a imagem 
e a semelhança de Deus. A criação é 
dom e possibilita proximidade e re-
lação entre o ser humano e Deus. O 
caminho moral do povo no Antigo 
Testamento nasce com a “moral da 
Aliança”, como uma experiência de 
íntima relação, por meio de códigos 
éticos e culturais seguidos pelo povo 
de Israel. Em outra passagem, o au-
tor diz que “a experiência moral é, no 
fundo, uma experiência vocacional”. 

Outro ponto relevante da doutri-
na moral do Antigo Testamento era a 

LI E RECOMENDO – POR DEIVID TAVARES
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missão dos profetas, com o anúncio 
da libertação e a luta contra todo tipo 
de injustiça e escravidão. A cateque-
se, portanto, deve ser uma voz profé-
tica na sociedade, buscando formar 
o ser humano para atuar com solida-
riedade, misericórdia e justiça diante 
dos menos favorecidos.

Na visão do Novo Testamento, a 
nova Aliança está direcionada para 
a grande promessa: Jesus Cristo. Ele 
é a nova Lei. É através dos Sinóticos 
que encontramos as razões decisivas 
da Nova Lei. A ética de Jesus está na 
compreensão de Deus como Pai e 
no anúncio do Reino (p. 24). A moral 
neotestamentária é, de fato, a moral 
da doação, do convite ao banquete 
do Reino, a uma vida permeada na 
caridade, em que Jesus é o protótipo 
do amor de Deus pela humanidade: 
“Assim como eu vos amei, amai-vos 
também uns aos outros” (Jo 13,34).

A catequese sem dúvida tem um 
papel fundante na formação do pen-
samento de muitos homens e mu-
lheres, fazendo com que eles, à luz 
do Evangelho, julguem as principais 
questões da vida. O papel da moral, 
bem como da catequese, é construir 
pontes que favoreçam uma melhor 
orientação e o cultivo das atitudes 
evangélicas e dos valores cristãos. 
Apesar dos desafios dessa constru-
ção, os primeiros responsáveis pela 
formação moral das crianças, adoles-
centes e jovens são os pais, isso para 
enfatizar que a família é a escola que 
educa para uma liberdade conscien-
te e para o desenvolvimento progres-
sivo dos valores humanos.

Com a bioética e a ecologia, é de 
suma importância estar em sintonia 
com os avanços científicos e suas lin-
guagens, como também com o que a 

doutrina da Igreja orienta. À luz da En-
cíclica Laudato Si’, do Papa Francisco, 
o ser humano deve preocupar-se com 
a casa comum, tornando-se responsá-
vel pelo meio ambiente e sua conser-
vação, que são seus por direito e dever.

Em virtude dos fatos menciona-
dos, a perspectiva que Frei Ademildo 
apresenta é de excelentíssima impor-
tância para o estudo da catequese e 
da moral cristã, uma vez que as dis-
cussões levantadas suscitam outros 
questionamentos que, iluminados 
pela Palavra de Deus, pelo Magisté-
rio da Igreja e pela vivência de fé nas 

comunidades, abrem novas possibi-
lidades para um compromisso com o 
dever moral e religioso, de modo que, 
por meio do anúncio do Evangelho e 
do exercício da fé cristã, o amor sal-
vífico de Deus é irradiado no mundo 
por meio da experiência renovadora 
em Jesus Cristo. Vale a pena conferir!

DEIVID TAVARES, SSP
Religioso paulino, graduado em Teologia pela Fa-
culdade Jesuíta de Filosofia e Teologia – FAJE e 
assessor editorial de catequese da PAULUS Editora. 
Ministra cursos nas áreas de catequese, liturgia e 
música. Publicou o CD A Palavra se fez carne e o 
livro 40 dias com Jesus Mestre: meditações para o 
tempo da Quaresma, ambos pela PAULUS.
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ENTREVISTA – POR CLEANE SANTOS

PA Como nasceu o Departamento 
de Assistência Social da PAULUS? 
DULCE O departamento surgiu a par-
tir do momento em que a PAULUS se 
tornou uma Entidade Beneficente de 
Assistência Social. Desde 1966 ela de-
senvolve ações voltadas às questões 
sociais. Os resultados se refletem em 
mais de 50 anos de comprometimen-
to da instituição com a formação e 
capacitação de crianças, adolescen-

tes, familiares, educadores e multi-
plicadores sociais, atendendo à legis-
lação pertinente de cada período ao 
longo desses anos. Com o passar do 
tempo, o departamento ganhou sua 
forma atual e, hoje, é o responsável 
técnico por todos os programas, pro-
jetos e serviços socioassistenciais e 
educacionais que a PAULUS mantém 
como atendimento, assessoramento, 
defesa e garantia de direitos.  

PA De que forma os trabalhos eram re-
alizados quando a equipe foi criada? A 
partir de quando o departamento pas-
sou a caminhar junto à legislação? 
DULCE Inicialmente, ainda em 1966, 
o departamento seguia uma lógica 
que refletia a ideia de assistência so-
cial daquele momento: uma lógica, 
legal até então, de distribuição e doa-
ções de produtos, materiais e auxílios 
individuais a pequenos grupos. Com 

CONHEÇA OS PROJETOS, 
RESULTADOS E PERSPECTIVAS DA 

ASSISTÊNCIA
SOCIAL PAULUS

A prática social comprometida com as novas gerações 
contribui para a mudança ética da sociedade. O ano de 
2017 registra importantes conquistas para a Pia Sociedade 
de São Paulo – PAULUS, especialmente no que diz respeito 
aos avanços conquistados nos diferentes projetos sociais 
realizados pelo Departamento de Assistência Social da 
PAULUS. Para falar dos resultados e perspectivas futuras, 
convidamos a gerente do departamento, Dulcinéia Reginato 
Francisco, a Dulce, para um bate-papo. Acompanhe a seguir.

Atividade no CCA De Olho no Futuro – Osasco (SP).
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a promulgação da Constituição em 
1988, a regra se altera, e se intensifica em 
1993 com chegada da Lei Orgânica da 
Assistência Social – LOAS (Lei nº 8.742, 
de 7 de dezembro de 1993); então, a 
PAULUS deixa de atuar com essa en-
trega direta para elaborar estratégias 
e projetos com o intuito de atender 
não mais indivíduos isolados, mas 
famílias, a comunidade e o chamado 
território, bem como os profissionais 
que atuam com esse público. Nessa 
perspectiva, temos o que chamamos 
de assessoramento, que é uma par-
ticularidade dentro da legislação de 
assistência social segundo a qual é 
possível atuar com os atores da Polí-
tica de Assistência Social, sejam eles 
usuários, trabalhadores ou gestores. 
Podemos dizer que atualmente esta 
é premissa da PAULUS: capacitar os 
profissionais e aumentar a potencia-
lidade dos próprios usuários de re-
clamar os seus direitos. 

PA Como podemos entender as 
ações e estratégias dos projetos? O 
que mudou?
DULCE A partir de 2006, a equipe passa 
a reorganizar as ações que a PAULUS re-
alizava no âmbito dos projetos sociais. 
Começamos a olhar para os projetos, 
aproximando-os da finalidade princi-
pal da PAULUS e dos ideais do grupo. 
Assim como a instituição tem a edito-
ra, nós criamos projetos na assistência 
social em que, além de formar educa-
dores sociais, profissionais da assistên-
cia e o público geral, utilizamos os li-
vros como função de formação. Nosso 
maior programa, o Direito e Cidadania, 
atua com livros, o que tem tudo a ver 
com a editora. Em 2009, reordenamos 
todos os projetos sociais que a PAULUS 
mantinha. Quando chegamos a esse 

ano, já estávamos com uma equipe 
preparada para adequar os projetos 
ao que a nova legislação trazia (Lei 
12.101; 2009). Nesses 12 anos, os pro-
jetos têm sido, todos, enquadrados 
nesta legislação. 

PA Quais são as principais ações que 
o departamento desenvolve hoje? 
Para onde caminham os trabalhos 
realizados?
DULCE O assessoramento, conforme 
citado, é a maior fatia das nossas ações. 
O Assessoramento, Defesa e Garantia 
de Direitos, representado pelo Nú-
cleo PAULUS de Formação, Pesquisa 
e Disseminação Social, realiza ações 
dirigidas ao público da Assistência 
Social, com o objetivo de fortalecer os 
movimentos sociais e organizações, 
atuando na formação e capacitação 
dessas lideranças e usuários. Os cur-
sos, pesquisas e publicações são ofere-
cidos gratuitamente, e os participantes 
são certificados através da Faculdade 
PAULUS de Tecnologia e Comunicação 
– FAPCOM. Os trabalhos realizados 
hoje têm como elementos balizado-
res o Programa Direito e Cidadania, os 
Projetos Gestão do Cotidiano, Publica-
ção e Impressão e cursos de Extensão 
Comunitária. Em seguida, na linha de 
educação, a Assistência Social PAULUS 
executa, junto à FAPCOM, o Programa 
Universidade para Todos – Prouni, em 
que realiza a gestão dos primeiros mo-
mentos dos alunos com a faculdade 
(avaliação socioeconômica). Todo o 
acompanhamento é de responsabili-
dade do departamento, e essa opera-
ção contribui para o acesso de jovens 
e adultos ao ensino superior – o que 
antes não ocorria em razão da falta 
de oportunidades. Isso gera cidadania 
plena e inclusão social. 

PA Como funcionam os centros de 
atendimento à criança e ao adoles-
cente, apresentados como Centro de 
Atendimento à Criança e ao Adoles-
cente – CCA?
DULCE A partir da assistência social de 
hoje, temos o que chamamos de aten-
dimento. A PAULUS mantém em São 
Paulo cerca de 500 crianças e adoles-
centes atendidos nos nomeados Ser-
viços de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos. Esses serviços estão locali-
zados na Vila Mariana, na Freguesia do 
Ó e no Jardim Santa Maria, em Osasco 
(SP).  Por meio de atividades culturais, 
artísticas, desportivas, lúdicas e educa-
tivas, tais ações trabalham o potencial 
de cada indivíduo, em conjunto com a 
família e a comunidade. 

PA Em quantos estados brasileiros 
a Assistência Social PAULUS está 
presente? 
DULCE Em praticamente todo o territó-
rio nacional, especialmente em 21 uni-
dades da federação. Para criar focos e 
distribuir melhor, geograficamente, op-
tamos por atuar de forma mais efetiva 
em seis estados brasileiros: São Paulo, 
Pará, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, 
Pernambuco e Paraíba, cobrindo as cin-
co regiões do país. Fazemos isso sempre 
contando com profissionais qualifica-
dos e empenhados em colaborar para 
um mundo mais consciente.  

PA Quantas Organizações Sociais 
(OS) foram atendidas em 2017? 
Considerando tal demanda, como 
se realizou, durante o ano, o deslo-
camento da equipe para cumprir 
essa missão no país?  
DULCE Diretamente, atendemos, em 
média, 2.300 Organizações Sociais 
no país. Indiretamente, temos mais 
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de 18 mil profissionais de Organiza-
ções Sociais que recebem nossas ca-
pacitações. Percorremos milhares de 
quilômetros durante o ano. Em cada 
estado, temos dois ou três parceiros 
estratégicos que articulam outros 
parceiros e juntamos em um só local 
mais de 60 pessoas que representam 
as OS. Só com o nosso Programa Di-
reito e Cidadania, que é parte do as-
sessoramento, conseguimos atingir 
mais de 120 mil crianças e adolescen-
tes em 2017. 

PA Como ampliar a atuação e a vi-
sibilidade do trabalho de assesso-
ramento às OS, hoje realizado em 
âmbito nacional?
DULCE Hoje, nosso projeto de asses-
soramento é referência não só pela 
excelência reconhecida, mas tam-
bém por sua gratuidade, permitindo 
o acesso à formação de qualidade a 
toda Organização Social. Como parte 
desse reconhecimento adquirido, te-
mos por objetivo criar um selo, uma 
comenda de reconhecimento de 
parceiros que se somem aos nossos 
princípios e valores na execução con-
junta, parceirizada e efetiva de nos-
sas propostas. O selo, apesar de não 
significar algo propriamente novo, 
é um símbolo de fácil identificação 
pela sociedade, produzindo interes-
se de alcance e visibilidade conjunta 
com a PAULUS pelas organizações 
da rede, na legitimação da qualidade 
na geração de resultados na política. 
Embora encerre uma ideia de pouca 
customização, o selo, independente-
mente de sua apresentação estética, 
carrega uma mensagem de sucesso e 
boa prática inquestionável. 

PA Em sua opinião, quais as princi-
pais conquistas do departamento 
em 2017?

DULCE Essa resposta exige algumas 
segmentações. Nos aspectos físico e 
estrutural, o departamento foi benefi-
ciado nesse período com a mudança 
de endereço. Temos uma rede de rela-
cionamentos abrangente e qualificada 
com os nossos parceiros, o que deman-
da instalações mais adequadas para 
nossas ações de articulação. O novo 
endereço proporciona conforto para 
a equipe de trabalho e funcionalidade 
de operação com os nossos parceiros. 
Ainda no item estrutura e gestão, pode-
mos citar um melhor gerenciamento e 
acompanhamento dos recursos dispo-
níveis, equipamentos de trabalho novos 
e o incremento de tecnologia social de 
ponta com assessoramento monitora-
do, buscando indicadores permanentes 
de melhorias para si, para os parceiros 
e para a política em geral. Na realiza-
ção de nossas ações, os kits de livros do 
Programa Direito e Cidadania são hoje 
referendados pela apresentação física 
e estética, com qualidade e plena acei-
tação do público com que trabalhamos 
em todo o país.  

PA Temos novidades sobre a parceria 
com o Comitê Paralímpico Brasileiro?
DULCE Tivemos a oportunidade de 
alavancar de vez a tecnologia social 
gestada na PAULUS sobre a convivên-
cia e fortalecimento de vínculos, a par-
tir da atividade mais antiga e dileta da 
PAULUS – a impressão e distribuição 
de livros –, agora com sentido técnico 
e função pública e social reconhecida 
no Programa Direito e Cidadania, além 
de contribuir significativamente para o 
segmento das pessoas com deficiência 
e sua interface com o paradesporto. Há 
a possibilidade de estabelecer o nome 
da PAULUS como prestadora de be-
nefícios sociais no paradigma jurídi-
co esperado e abordagem do direito 
constituído em âmbito nacional e in-

ternacional. Pode ser mais uma fron-
teira nas conquistas no campo social 
brasileiro pela instituição. Há também 
a imensa expectativa por parte do CPB 
(Comitê Paralímpico Brasileiro) de a 
PAULUS ajudá-los para que possam 
aliar os altos rendimentos obtidos por 
seus atletas no esporte em nível inter-
nacional, em franca ascensão nos úl-
timos jogos olímpicos, com os efeitos 
colaterais desse sucesso emergente 
para esses mesmos atletas e seus fa-
miliares. Por outro lado, abrir a pos-
sibilidade de identificação e inclusão 
de novos atletas para futuro próximo, 
e a participação de quaisquer pessoas 
com deficiência nos milhares de Ser-
viços de Convivência país afora, sem 
barreiras físicas, simbólicas ou de pre-
paração dos profissionais responsáveis 
por essa inclusão.

PA Quais as perspectivas para o ano 
de 2018?
DULCE Melhorar ainda mais as cone-
xões e diálogos internos na PAULUS 
com todos os seus departamentos e 
áreas de serviços para atingir metas 
em tempo menor; consolidar a pós-
-graduação como proposta do assesso-
ramento da PAULUS; manter os desta-
ques do ano 2017; solidificar a parceria 
com o Comitê Paraolímpico Brasileiro 
e suas ações de ponta; contribuir com 
a área comercial da PAULUS, nos parâ-
metros paulinos de operação regular; 
consolidar a Certificação de Entidade 
Beneficente de Assistência Social pelos 
órgãos governamentais competentes, 
já no primeiro trimestre, e a liderança 
e coautoria da Primeira Rede Nacional 
de Assessoramento, incluindo as enti-
dades da área com maior proeminên-
cia e perfil realizador no setor. Tam-
bém pretendemos investir em novas 
parcerias que agreguem cada vez mais 
valor à PAULUS.
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MÉDIA DE PESSOAS
ATENDIDAS EM CADA PROJETO 

Atendimentos - Política de Assistência Social
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS

ASSESSORAMENTO, DEFESA E GARANTIA DE DIREITOS
NÚCLEO PAULUS DE FORMAÇÃO, PESQUISA E DISSEMINAÇÃO SOCIAL

PROGRAMA DIREITO E CIDADANIA/2017 (Até o momento)

CURSOS DE EXTENSÃO COMUNITÁRIA/2017 (Até o momento)

PROJETO GESTÃO DO COTIDIANO/2017 (Até o momento)

ATENDIMENTO - POLÍTICA DE EDUCAÇÃO/2017  (Até o momento)

Bolsas
PROUNI FAPCOM

CCA Formando Cidadãos
Vila Mariana/SP

100 200 200

13

16

15

106 541

236

87.74016h

120h

32h

478

688

645

Crianças, adolescentes
e respectivas famílias*

Crianças, adolescentes
e respectivas famílias*

cursos

cursos

cursos

Bolsas de 100% Bolsas de 50%

instituições

Instituições que prestam serviços 
de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos. Dessas, 50 são monitoradas, 
o que corresponde a 500 crianças e 
adolescentes entrevistados.

kits (5 livros)

Correspondentes a 438.700 exemplares 
distribuídos como material de apoio às 
crianças e adolescentes atendidos pelas 
Instituições parceiras.por curso

por curso

por curso

profissionais

participantes

participantes

(Educadores sociais das ONGs)

Lideranças comunitárias, 
conselheiros, profissionais
e usuários do Sistema Único 
de Assistência Social.

Gestores e
técnicos das ONGs.

Crianças, adolescentes
e respectivas famílias*

*Capacidade de atendimento. Os centros atendem crianças e adolescentes de 6 a 17,11 meses de idade, de ambos os sexos.

CCA PAULUS Freguesia do Ó/SP CCA De Olho no Futuro Osasco/SP

nacional
Abrangência

nacional
Abrangência

nacional
Abrangência

nacional
Abrangência

PROJETO PUBLICAÇÃO E IMPRESSÃO/2017  (Até o momento)

157.000 
exemplares impressos

Materiais de interesse do público atendido 
pela Assistência Social para 15 ONGs.
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AGENDA DE EVENTOS DAS LIVRARIAS I  JANEIRO I FEVEREIRO I MARÇO 2018

CONFIRA OS PRÓXIMOS 
EVENTOS DE FORMAÇÃO 
PROMOVIDOS POR 
NOSSAS LIVRARIAS!

CENTRO-OESTE
CAMPO GRANDE (MS)

MARÇO I Dias 17 e 18

FORMAÇÃO “HINÁRIO LITÚRGICO – CANTOS DO EVANGELHO 
ANOS A, B E C”
Facilitador: Eurivaldo Silva Ferreira I Local: PAULUS Livraria – 

Av. Calógeras, 2405 – Centro I Informações: (67) 3382.3251 / 

98161.0005 I Horários: 17/3 – Das 14h às 18h; 18/3 – Das 8h às 12h. 

CUIABÁ (MT)

FEVEREIRO I Dia 28 

PALESTRA “A ARTE DE ENCANTAR CORAÇÕES” E 
LANÇAMENTO DO LIVRO RELATOS DO CORAÇÃO
Palestrante: Pe. Tom Viana I Local: Paróquia Divino Espírito Santo 

– CPA 1 I Informações: (65) 3623.0207 / 98118.0002 I Horários: 
19h30 (Palestra) e 21h (Lançamento).  

MARÇO I Dia 3 

PALESTRA “DÍZIMO”
Palestrante: Pe. Tom Viana I Local: Paróquia Nossa Senhora dos 

Migrantes – Rua Princesa Isabel, 2293 – Mirante da Serra (RO) I 

Informações: (65) 3623.0207 / 98118.0002 I Horários: Das 8h às 

12h ou das 14h às 16h. 

MARÇO I Dias 3 e 4 

PALESTRA E LANÇAMENTO DO LIVRO RELATOS DO CORAÇÃO  
Palestrante: Pe. Tom Viana I Local: Paróquia Nossa Senhora dos 

Migrantes – Rua Princesa Isabel, 2293 – Mirante da Serra (RO) I 

Informações: (65) 3623.0207 / 98118.0002 I Horário: 19h (ambos 

os dias).

GOIÂNIA (GO)

FEVEREIRO I Dia 24 

CURSO “MOTIVAÇÃO NA VIDA E NO TRABALHO” 
Facilitadora: Thais Renata Queiroz Santana Carneiro I Local: 
PAULUS Livraria – Rua Seis, 201 – Centro I Informações: 
(62) 3223.6860 / 98247-0152 I Horário: Das 8h30 às 12h30. 

MARÇO I Dia 10

CURSO “O MINISTÉRIO DE JESUS NA GALILEIA: PREGAÇÃO, 
CURAS E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL” 
Facilitador: Joel Ferreira I Local: PAULUS Livraria – Rua Seis, 201 – 

Centro I Informações: (62) 3223.6860 / 98247-0152 I Horário: Das 

8h30 às 12h30. 

NORDESTE
RECIFE (PE)

JANEIRO I Dia 27

CURSO “CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018: FRATERNIDADE 
E SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA”
Facilitador: A definir I Local: PAULUS Livraria – Av. Dantas Barreto, 

1000 B – São José  I Informações: (81) 3224.9637 / 99652.8161 I 

Horário: Das 8h30 às 12h30.

FEVEREIRO I Dia 24

CURSO “QUARESMA E PÁSCOA: COMO CELEBRAR?”
Facilitador: A definir I Local: PAULUS Livraria – Av. Dantas Barreto, 

1000 B – São José I Informações: (81) 3224.9637 / 99652.8161 I 

Horário: Das 8h30 às 12h30.

MARÇO I Dia 24

CURSO “PSICOLOGIA JUNGUIANA: A INTERPRETAÇÃO NOS 
CONTOS DE FADAS”
Facilitador: A definir I Local: PAULUS Livraria – Av. Dantas Barreto, 

1000 B – São José I Informações: (81) 3224.9637 / 99652.8161 I 

Horário: Das 8h30 às 12h30.

SALVADOR (BA) 

JANEIRO E FEVEREIRO I Dias 29/1 a 2/2 

PALESTRA “ESTILO PROFÉTICO DE VIDA: DE SENHORES DE FÉ 
A SERVIDORES DA ALEGRIA” 
Palestrante: Pe. Humberto Robson de Carvalho I Local: Seminário 

da Arquidiocese de Feira de Santana – Av. Getúlio Vargas, 394 – 

Feira de Santana (BA)  I Informações: (71) 3321.0126 / 99197.8116 I 

Horário: A definir. 

MARÇO I Dia 20

PALESTRA “ESPIRITUALIDADE DO PADRE DIOCESANO”
Facilitador: Pe. Humberto Robson de Carvalho I Local: 
Arquidiocese de São Salvador – Rua Leovigildo Filgueiras, 270 – 

Garcia I Informações: (71) 3321.0126 / 99197.8116 I Horário: A 

definir (manhã). 

MARÇO I Dia 20

PALESTRA “PARÓQUIA MISSIONÁRIA”
Facilitador: Pe. Humberto Robson de Carvalho I Local: Paróquia 

Nossa Senhora de Fátima – Rua Missionário Otto Nelson, s/n – 

Stella Maris I Informações: (71) 3321.0126 / 99197.8116 I Horário: 
Das 19h às 21h. 

MARÇO I Dia 21

PALESTRA “ESPIRITUALIDADE DO PADRE DIOCESANO”
Facilitador: Pe. Humberto Robson de Carvalho I Local: Seminário 

da Arquidiocese de Feira de Santana – Av. Getúlio Vargas, 394 – 

Feira de Santana (BA) I I Informações: (71) 3321.0126 / 99197.8116 I 

Horário: A definir (manhã).
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FEVEREIRO I Dia 3

CURSO “DINAMIZANDO A CAMPANHA DA FRATERNIDADE 
2018 NAS ESCOLAS”
Facilitador: Irineu Castro I Local: PAULUS Livraria – Rua Itamacará, 

21 – Centro  I Informações: (92) 3622.7110 / 98182.0100 I Horário: 
Das 8h30 às 12h. 

FEVEREIRO I Dia 10

PALESTRA “A IMPORTÂNCIA DA INCLUSÃO ESCOLAR”
Palestrante: Lucas Luã de Sena Souza I Local: PAULUS Livraria 

– Rua Itamacará, 21 – Centro I Informações: (92) 3622.7110 / 

98182.0100 I Horário: Das 8h30 às 12h. 

FEVEREIRO I Dia 17

PALESTRA “A SOCIEDADE E A PESSOA COM DEFICIÊNCIA”
Palestrante: Maria do Perpétuo Socorro I Local: PAULUS Livraria 

– Rua Itamacará, 21 – Centro I Informações: (92) 3622.7110 / 

98182.0100 I Horário: Das 8h30 às 12h. 

FEVEREIRO I Dia 24

CURSO “TRÍDUO PASCAL”
Facilitadora: Irmã Cidinha I Local: PAULUS Livraria – Rua Itamacará, 

21 – Centro I Informações: (92) 3622.7110 / 98182.0100 I Horário: 
Das 8h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 3

WORKSHOP “ORATÓRIA PARA INICIANTES”
Facilitadora: Profa. Vera Lúcia Gomes I Local: PAULUS Livraria 

– Rua Itamacará, 21 – Centro I Informações: (92) 3622.7110 / 

98182.0100 I Horário: Das 8h30 às 12h. 

MARÇO I Dias 9 e 10

FORMAÇÃO PARA COORDENADORES DE LITURGIA
Facilitador: Pe. Aguinaldo Silva I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Itamacará, 21 – Centro I Informações: (92) 3622.7110 / 98182.0100 

I Horários: 9/3 – Das 14h às 17h; 10/3 – Das 8h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 17

CURSO “FÉ, DISCERNIMENTO E VOCAÇÃO”
Facilitador: Pe. Ronaldo Araújo I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Itamacará, 21 – Centro I Informações: (92) 3622.7110 / 98182.0100 

I Horário: Das 8h30 às 12h.

MARÇO I Dia 24

WORKSHOP “INSTRUMENTOS AVALIATIVOS: PROVA, PESQUISA 
ESCOLAR, AUTOAVALIAÇÃO, TAREFAS DE CASA, TRABALHO 
EM GRUPO, PORTFÓLIO, DOSSIÊS E RELATÓRIOS”
Facilitadoras: Isabel Cristina Fernandes e Lilianny Oliveira I Local: 
PAULUS Livraria – Rua Itamacará, 21 – Centro I Informações: (92) 

3622.7110 / 98182.0100 I Horário: Das 8h30 às 12h.

SÃO LUÍS (MA)

JANEIRO I Dia 13

CURSO “CATEQUESE COM ADULTOS E SEUS DESAFIOS”
Facilitador: Josenilton Salazar I Local: PAULUS Livraria – Rua do 

Passeio, 229 – Centro I Informações: (98) 3231.2665 / 98280.0004 

I Horário: Das 8h30 às 12h. 

JANEIRO I Dia 20

CURSO “CATEQUESE E LITURGIA”
Facilitador: Diácono Carlos Magno I Local: PAULUS Livraria – 

Rua do Passeio, 229 – Centro I Informações: (98) 3231.2665 / 

98280.0004 I Horário: Das 8h30 às 12h. 

JANEIRO I Dia 27

CURSO “BÍBLIA NA CATEQUESE”
Facilitador: Josenilton Salazar I Local: PAULUS Livraria – Rua do 

Passeio, 229 – Centro I Informações: (98) 3231.2665 / 98280.0004 

I Horário: Das 8h30 às 12h. 

FEVEREIRO I Dia 13

CURSO “ESCOLA MENTIROSA OU ESTAGNAÇÃO?”
Facilitador: Emanoel Itairon I Local: PAULUS Livraria – Rua do 

Passeio, 229 – Centro I Informações: (98) 3231.2665 / 98280.0004 

I Horário: Das 8h30 às 12h. 

FEVEREIRO I Dia 24

CURSO “PSICOMOTRICIDADE”
Facilitadora: Marcia Fernanda I Local: PAULUS Livraria – Rua do 

Passeio, 229 – Centro I Informações: (98) 3231.2665 / 98280.0004 

I Horário: Das 8h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 3

CURSO “A ARTE DE FALAR BEM: APRENDA E SE SURPREENDA”
Facilitador: Robson Júnior I Local: PAULUS Livraria – Rua do 

Passeio, 229 – Centro I Informações: (98) 3231.2665 / 98280.0004 

I Horário: Das 8h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 10

CURSO “CONTAR HISTÓRIA É UMA ARTE: MÓDULO I”
Facilitadoras: Cinara e Rosângela I Local: PAULUS Livraria – Rua do 

Passeio, 229 – Centro I Informações: (98) 3231.2665 / 98280.0004 

I Horário: Das 8h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 17

CURSO “INCLUSÃO DE ALUNOS COM AUTISMO”
Facilitadora: Zilma Assunção I Local: PAULUS Livraria – Rua do 

Passeio, 229 – Centro I Informações: (98) 3231.2665 / 98280.0004 

I Horário: Das 8h30 às 12h. 

NORTE
MANAUS (AM)

JANEIRO I Dia 27 

CURSO “VIVÊNCIA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018 
NA ESCOLA E NA VIDA”
Facilitador: Irineu Castro I Local: PAULUS Livraria – Rua Itamacará, 

21 – Centro  I Informações: (92) 3622.7110 / 98182.0100 I Horário: 
Das 8h30 às 12h. 
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SUDESTE
CAMPINAS (SP) 

JANEIRO I Dia 13

PALESTRA “PERSPECTIVAS E HISTÓRIAS DOS LEIGOS 
NO BRASIL”
Palestrante: Marcia Signorelli I Local: PAULUS Livraria – Rua Barão 

de Jaguara, 888 – Centro (endereço provisório) I Informações: (19) 

3231.5866 / 98293.0004 I Horário: Das 9h30 às 12h.

JANEIRO I Dia 27

PALESTRA “ORATÓRIA PARA AGENTES DE PASTORAL”
Palestrante: Claudio Maurício Zorzan I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Barão de Jaguara, 888 – Centro (endereço provisório) I Informações: 
(19) 3231.5866 / 98293.0004 I Horário: Das 9h30 às 12h.

FEVEREIRO I Dia 10

PALESTRA “CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018 – O HOMEM E 
A VIOLÊNCIA: ASPECTOS ANTROPOLÓGICOS”
Palestrante: Carlos Signorelli I Local: PAULUS Livraria – Rua Barão 

de Jaguara, 888 – Centro (endereço provisório) I Informações: 
(19) 3231.5866 / 98293.0004 I Horário: Das 9h30 às 12h.

FEVEREIRO I Dia 17

PALESTRA “ATENDIMENTO ECLESIAL: QUALIDADE 
E ACOLHIMENTO”
Palestrante: Claudio Maurício Zorzan I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Barão de Jaguara, 888 – Centro (endereço provisório) I Informações: 
(19) 3231.5866 / 98293.0004 I Horário: Das 9h30 às 12h.

FEVEREIRO I Dia 24

PALESTRA “CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018 – O HOMEM E 
A VIOLÊNCIA: ASPECTOS HISTÓRICOS”
Palestrante: Rui Rodrigues Machado I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Barão de Jaguara, 888 – Centro (endereço provisório) I Informações: 
(19) 3231.5866 / 98293.0004 I Horário: Das 9h30 às 12h.

MARÇO I Dia 3

PALESTRA “CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS: SUJEITOS NA 
IGREJA EM SAÍDA A SERVIÇO DO REINO”
Palestrante: Mons. Dr. Rafael Capelato I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Barão de Jaguara, 888 – Centro (endereço provisório) I Informações: 
(19) 3231.5866 / 98293.0004 I Horário: Das 9h30 às 12h.

MARÇO I Dia 10

PALESTRA “COMUNICAÇÃO NA PARÓQUIA: O QUE É 
E COMO FAZER”
Palestrante: João Paulo Pereira I Local: PAULUS Livraria – Rua Barão 

de Jaguara, 888 – Centro (endereço provisório) I Informações: 
(19) 3231.5866 / 98293.0004 I Horário: Das 9h30 às 12h.

MARÇO I Dia 17

PALESTRA “REDES SOCIAIS E MEIOS DE COMUNICAÇÃO”
Palestrante: Sandra Marques I Local: PAULUS Livraria – Rua Barão 

de Jaguara, 888 – Centro (endereço provisório) I Informações: 
(19) 3231.5866 / 98293.0004 I Horário: Das 9h30 às 12h.

SANTO ANDRÉ (SP)

FEVEREIRO I Dia 3

CURSO “A QUARESMA E A PENITÊNCIA”
Facilitador: Dom Pedro Carlos Cipollini I Local: PAULUS Livraria – 

Rua Campos Sales, 255 – Centro  I Informações: (11) 4992.0623 / 

98751.2307 I Horário: Das 9h30 às 12h30. 

FEVEREIRO I Dia 24

WORKSHOP “BRINCANDO COM DOBRADURAS”
Facilitadora: Gláucia Lombardi I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Campos Sales, 255 – Centro I Informações: (11) 4992.0623 / 

98751.2307 I Horário: Das 9h30 às 12h30. 

MARÇO I Dia 3

CURSO “APRENDENDO A REZAR COM A LITURGIA 
DAS HORAS” 
Facilitador: Pe. Alex Sérgio I Local: PAULUS Livraria – Rua Campos 

Sales, 255 – Centro I Informações: (11) 4992.0623 / 98751.2307 I 

Horário: Das 9h30 às 12h30. 

MARÇO I Dia 10

COLÓQUIO TEOLÓGICO “PÁGINAS DA HISTÓRIA DA IGREJA: 
O QUINTO ANO DO PAPADO DE FRANCISCO”
Facilitador: Pe. Reuberson Ferreira I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Campos Sales, 255 – Centro  I Informações: (11) 4992.0623 / 

98751.2307 I Horário: Das 9h30 às 12h30. 

MARÇO I Dia 17

CURSO “COMUNICAÇÃO E IDENTIDADE: QUEM VOCÊ PENSA 
QUE É?”
Facilitador: Luís Mauro Sá Martino I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Campos Sales, 255 – Centro  I Informações: (11) 4992.0623 / 

98751.2307 I Horário: Das 9h30 às 12h30. 

MARÇO I Dia 24

CURSO “HÁ UM TEMPO PARA TUDO NA VIDA: REFLEXÃO 
SOBRE A ANSIEDADE À LUZ DE ECLESIASTES 3,1-15”
Facilitadora: Cintia Viana I Local: PAULUS Livraria – Rua Campos 

Sales, 255 – Centro I Informações: (11) 4992.0623 / 98751.2307 I 

Horário: Das 9h30 às 12h30. 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO (SP)

JANEIRO I Dia 25

CURSO “INTRODUÇÃO À METAFÍSICA”
Facilitador: Pe. Leonel Brabo I Local: PAULUS Livraria – Rua Quinze 

de Novembro, 2826 I Informações: (17) 3233.5188 / 98139.0422 I 

Horário: Das 19h30 às 21h30. 

FEVEREIRO I Dia 15

CURSO “LEIGOS E LEIGAS NA IGREJA”
Facilitador: Pe. Diego Rodrigues Lopes I Local: PAULUS Livraria – 

Rua Quinze de Novembro, 2826 I Informações: (17) 3233.5188 / 

98139.0422 I Horário: Das 19h30 às 21h30. 

AGENDA DE EVENTOS DAS LIVRARIAS I  JANEIRO I FEVEREIRO I MARÇO 2018
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FEVEREIRO I Dia 21

CURSO “GLOBALIZAÇÃO, GÊNERO E CONSTRUÇÃO DA PAZ”
Facilitador: Pe. Geomar Alves dos Santos I Local: PAULUS Livraria 

– Rua Quinze de Novembro, 2826 I Informações: (17) 3233.5188 / 

98139.0422 I Horário: Das 19h30 às 22h. 

FEVEREIRO I Dia 22

CURSO “IGREJA: RELIGIÕES ANTES DO CRISTIANISMO”
Facilitador: Pe. Denival Marques de Andrade I Local: PAULUS 

Livraria – Rua Quinze de Novembro, 2826 I Informações: (17) 

3233.5188 / 98139.0422 I Horário: Das 19h30 às 21h30. 

MARÇO I Dia 8

CURSO “INTRODUÇÃO À FILOSOFIA”
Facilitador: Prof. Marcos Mena I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Quinze de Novembro, 2826 I Informações: (17) 3233.5188 / 

98139.0422 I Horário: Das 19h30 às 21h30. 

MARÇO I Dia 29

CURSO “INTRODUÇÃO À TEOLOGIA”
Facilitador: Pe. Rafael Dalben I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Quinze de Novembro, 2826 I Informações: (17) 3233.5188 / 

98139.0422 I Horário: Das 19h30 às 21h30. 

SÃO PAULO (SP) – PRAÇA DA SÉ

FEVEREIRO I Dia 3

CURSO “CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018: FRATERNIDADE 
E SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA”
Facilitador: Mario Meireles do Nascimento I Local: PAULUS 

Livraria – Praça da Sé, 180 – Centro I Informações: (11) 3105.0030 / 

98751.0643 I Horário: Das 9h30 às 12h30.

FEVEREIRO I Dia 17

PALESTRA “A ARTE DE REZAR E CELEBRAR O TEMPO 
DA QUARESMA”
Facilitador: Deivid Tavares, ssp I Local: PAULUS Livraria – Praça da 

Sé, 180 – Centro  I Informações: (11) 3105.0030 / 98751.0643 I 

Horário: Das 9h30 às 12h30.

FEVEREIRO E MARÇO I Dias 24/2 e 24/3

PRIMEIRO E SEGUNDO MÓDULOS DO CURSO “CREIO: A 
PROFISSÃO DE FÉ EXPLICADA AOS CATEQUISTAS” 
Facilitador: Pe. Humberto Robson de Carvalho I Local: PAULUS 

Livraria – Praça da Sé, 180 – Centro  I Informações: (11) 3105.0030 

/ 98751.0643 I Horário: Das 9h30 às 11h45 I Obs.: Este curso será 

composto de 9 módulos, realizados uma vez por mês, de fevereiro 

a novembro. Consulte a livraria para saber mais. 

SÃO PAULO (SP) – VILA MARIANA

JANEIRO I Dias 20 e 27

CURSO “CANTANDO O EVANGELHO NA LITURGIA”
Facilitador: Pe. José Weber I Local: PAULUS Livraria – Rua Dr. Pinto 

Ferraz, 207 – Metrô Vila Mariana I Informações: (11) 5549.1582 / 

98751.3009 I Horário: Das 9h30 às 12h. 

FEVEREIRO I Dia 3

CURSO “40 DIAS COM JESUS MESTRE: MEDITAÇÕES SOBRE O 
TEMPO DA QUARESMA”
Facilitador: Deivid Tavares I Local: PAULUS Livraria – Rua Dr. Pinto 

Ferraz, 207 – Metrô Vila Mariana  I Informações: (11) 5549.1582 / 

98751.3009 I Horário: Das 9h30 às 12h. 

FEVEREIRO I Dia 24

CURSO “DIDÁTICA NA CATEQUESE”
Facilitador: Abraão Gouvea I Local: PAULUS Livraria – Rua Dr. Pinto 

Ferraz, 207 – Metrô Vila Mariana  I Informações: (11) 5549.1582 / 

98751.3009 I Horário: Das 9h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 3

CURSO “A ALEGRIA DE SER CATEQUISTA, SEGUNDO PAPA 
FRANCISCO”
Facilitador: Pe. Silvio Ribas I Local: PAULUS Livraria – Rua Dr. Pinto 

Ferraz, 207 – Metrô Vila Mariana I Informações: (11) 5549.1582 / 

98751.3009 I Horário: Das 9h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 10

CURSO “MARIA MADALENA: DE TESTEMUNHA DA 
RESSURREIÇÃO A PECADORA ARREPENDIDA”
Facilitador: Maristela Tezza I Local: PAULUS Livraria – Rua Dr. Pinto 

Ferraz, 207 – Metrô Vila Mariana  I Informações: (11) 5549.1582 / 

98751.3009 I Horário: Das 9h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 17

CURSO “INTRODUÇÃO À DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA”
Facilitador: Ney Sá I Local: PAULUS Livraria – Rua Dr. Pinto 

Ferraz, 207 – Metrô Vila Mariana I Informações: (11) 5549.1582 / 

98751.3009 I Horário: Das 9h30 às 12h. 

MARÇO I Dia 24

CURSO “A PÁSCOA JUDAICA E A PÁSCOA CRISTÃ”
Facilitador: Pe. Ramires Andrade I Local: PAULUS Livraria – Rua 

Dr. Pinto Ferraz, 207 – Metrô Vila Mariana I Informações: (11) 

5549.1582 / 98751.3009 I Horário: Das 9h30 às 12h. 

SUL
CAXIAS DO SUL (RS) 

MARÇO I Dia 3

CURSO “CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2018 – FRATERNIDADE 
E SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA: EM CRISTO SOMOS TODOS 
IRMÃOS (MT 23,8)”
Facilitador: Pe. Anésio Ferla I Local: PAULUS Livraria – Av. Júlio 

de Castilhos, 2029 – Centro I Informações: (54) 3221.8266 / 

98151.0008 I Horário: Das 9h às 12h.

CURITIBA (PR) 

FEVEREIRO E MARÇO I Dias 28/2 e 28/3

OFICINA “LAVRA-PALAVRA”
Facilitadora: Glória Kirinus I Local: PAULUS Livraria – Praça 

Rui Barbosa, 599 — Centro I Informações: (48) 3223.6567 / 

99962.0084 I Horário: Das 9h30 às 12h30.
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PAULUS LIVRARIA 
ARACAJU 

PAULUS LIVRARIA 
SÃO JOSÉ DO 
RIO PRETO
19 de fevereiro

20 de março

LIVRARIAS ANIVERSARIANTES

Com 30 livrarias espalhadas pelo país, a PAULUS construiu 
histórias de tradição, confiança e excelência no atendimento 
em cada cantinho do Brasil. Por isso, os nossos centros de 
evangelização e cultura estão sempre em festa.

Visite as livrarias que celebram mais um ano de vida este 
trimestre. No dia do aniversário, você comemora com 
a gente e ainda aproveita o superdesconto de 20% em 
todos os produtos PAULUS!

Com localização privilegiada, as nossas livrarias oferecem centenas de livros, 
CDs, DVDs, agendas, calendários e muito mais. Venha nos visitar!

NÃO ESQUEÇA: todo dia 20, você tem 20% de desconto 
nos produtos PAULUS em todas as livrarias da nossa rede.

Horário de funcionamento: de segunda a sexta-feira, das 9h às 18h, e sábados, das 9h às 13h.

21A
N
O
S

27 A
N
O
S



A nossa palavra é comunicação!@editorapauluspaulus.com.br/loja   
(11) 98751-2336

Loja Virtual PAULUS|
Muito mais vantagens e 

conforto para você!
Que tal comprar os seus produtos preferidos em um click e receber tudo no conforto 
da sua casa? Na Loja Virtual PAULUS você encontra centenas de livros, CDs, DVDs, 

agendas e calendários com muito mais rapidez e comodidade.

Baixe grátis o nosso

aplicativo
Mensagens do dia, notícias e muito mais!

Acesse www.paulus.com.br/loja
e faça já o seu pedido!

Parcelamento em até 10 vezes sem juros no cartão de crédito.

Atendimento ao vivo por chat ou WhatsApp (horário comercial).

Nova modalidade de frete econômico.

Frete reduzido via SEDEX Local (para os estados de MG e SP).

Em funcionamento 24 horas por dia, 7 dias por semana.



A nossa palavra é comunicação!
paulus.com.br   @editorapaulus

APARECIDA/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP: 12570-000Tel.: (12) 3104.1145
WhatsApp: (12) 98260.0003
aparecida@paulus.com.br

ARACAJU/SE
Rua Laranjeiras, 319 — Centro 
CEP: 49010-000/Tel.: (79) 3211.2927
WhatsApp: (79) 99110.0028
aracaju@paulus.com.br

BELÉM/PA
Rua Vinte e Oito de Setembro, 61  
Campina/CEP: 66019-100
Tel.: (91) 3225.0222
WhatsApp: (91) 98966.0000
belem@paulus.com.br

BELO HORIZONTE/MG
Rua da Bahia, 1148 
Ed. Arcângelo Maleta — Centro
CEP: 30160-906/Tel.: (31) 3274.3299
WhatsApp: (31) 97557.0309
bh@paulus.com.br 

BRASÍLIA/DF
SCS — Q.1 – Bloco I
Edifício Central — Loja 15 — Asa Sul
CEP: 70304-900/Tel.: (61) 3225.9847
WhatsApp: (61) 98341.0228
brasilia@paulus.com.br 

CAMPINAS/SP (ENDEREÇO PROVISÓRIO)
Rua Barão de Jaguara, 888 — Centro 
CEP: 13015-002/Tel.: (19) 3231.5866
WhatsApp: (19) 98293.0004
campinas@paulus.com.br

CAMPO GRANDE/MS
Av. Calógeras, 2405 — Centro 
CEP: 79002-005/Tel.: (67) 3382.3251 
WhatsApp: (67) 98161.0005
campogrande@paulus.com.br

CAXIAS DO SUL/RS
Av. Júlio de Castilhos, 2029 — Centro
CEP: 95010-005/Tel.: (54) 3221.8266
WhatsApp: (54) 98151.0008
caxias@paulus.com.br

CUIABÁ/MT
Rua Antônio Maria Coelho, 180 — Centro
CEP: 78005-420/Tel.: (65) 3623.0207
WhatsApp: (65) 98118.0002
cuiaba@paulus.com.br

CURITIBA/PR
Praça Rui Barbosa, 599 — Centro 
CEP: 80010-030/Tel.: (41) 3223.6652 
WhatsApp: (41) 99948.0089
curitiba@paulus.com.br

FLORIANÓPOLIS/SC
Rua Jerônimo Coelho, 119 — Centro 
CEP: 88010-030/Tel.: (48) 3223.6567 
WhatsApp: (48) 99962.0084
florianopolis@paulus.com.br

FORTALEZA/CE
Rua Floriano Peixoto, 523 
Praça do Ferreira — Centro 
CEP: 60025-130
Tel.: (85) 3252.4201 
WhatsApp: (85) 99859.0065
fortaleza@paulus.com.br

GOIÂNIA/GO
Rua Seis, 201 — Centro 
CEP: 74023-030/Tel.: (62) 3223.6860
WhatsApp: (62) 98247.0152
goiania@paulus.com.br

JOÃO PESSOA/PB (NOVO ENDEREÇO)
Rua Peregrino de Carvalho, 134
Centro – CEP: 58010-790
Tel.: (83) 3221.5108
WhatsApp: (83) 99839.0659
joaopessoa@paulus.com.br

JUIZ DE FORA/MG
Av. Barão do Rio Branco, 2590 — Centro 
CEP: 36016-311/Tel.: (32) 3215.2160 
WhatsApp: (32) 99165.0006
juizdefora@paulus.com.br

MANAUS/AM
Rua Itamaracá, 21 — Centro
CEP: 69010-210/Tel.: (92) 3622.7110 
WhatsApp: (92) 98182.0100
manaus@paulus.com.br

NATAL/RN
Rua Coronel Cascudo, 333
Cidade Alta/CEP: 59025-260
Tel.: (84) 3211.7514
WhatsApp: (84) 99900.0246
natal@paulus.com.br

PORTO ALEGRE/RS
Rua Dr. José Montaury, 155 — Centro 
CEP: 90010-090/Tel.: (51) 3227.7313
WhatsApp: (51) 98236.0025
portoalegre@paulus.com.br

RECIFE/PE
Av. Dantas Barreto, 1000 B — São José
CEP: 50020-000/Tel.: (81) 3224.9637
WhatsApp: (81) 99652.8161
recife@paulus.com.br

RIBEIRÃO PRETO/SP
Rua São Sebastião, 621 — Centro 
CEP: 14015-040/Tel.: (16) 3610.9203 
WhatsApp: (16) 98230.0216
ribeiraopreto@paulus.com.br

RIO DE JANEIRO/RJ
Rua México, 111-B — Castelo 
CEP: 20031-145/Tel.: (21) 2240.1303
WhatsApp: (21) 97989.0016
riodejaneiro@paulus.com.br

SALVADOR/BA
Rua Direita da Piedade, 75 — Barris 
CEP: 40070-190/Tel.: (71) 3321.0126
WhatsApp: (71) 99158.8116
salvador@paulus.com.br

SANTO ANDRÉ/SP
Rua Campos Sales, 255 — Centro 
CEP: 09015-200/Tel.: (11) 4992.0623
WhatsApp: (11) 98751.2307
stoandre@paulus.com.br

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO/SP
Rua Quinze de Novembro, 2826 
CEP: 15015-110
Tel.: (17) 3233.5188
WhatsApp: (17) 98139.0422
riopreto@paulus.com.br

SÃO LUÍS/MA
Rua do Passeio, 229 — Centro 
CEP: 65015-370
Tel.: (98) 3231.2665
WhatsApp: (98) 98280.0004
saoluis@paulus.com.br 

SOROCABA/SP
Rua Cesário Mota, 72 — Centro 
CEP: 18035-200
Tel.: (15) 3442-4300
WhatsApp: (15) 98153.0011
sorocaba@paulus.com.br

VITÓRIA/ES
Rua Duque de Caxias, 121 — Centro 
CEP: 29010-120
Tel.: (27) 3323.0116
WhatsApp: (27) 98120.0007 
vitoria@paulus.com.br

PRAÇA DA SÉ
Praça da Sé, 180 — Centro 
CEP: 01001-001
Tel.: (11) 3105.0030
WhatsApp: (11) 98751.0643 
pracase@paulus.com.br

RAPOSO TAVARES
Via Raposo Tavares, Km 18,5 
CEP: 05576-200
Tel.: (11) 3789.4005 
WhatsApp: (11) 98751.2660
raposotavares@paulus.com.br

VILA MARIANA
Rua Dr. Pinto Ferraz, 207 
Metrô Vl. Mariana 
CEP: 04117-040/Tel.: (11) 5549.1582
WhatsApp: (11) 98751.3009
vilamariana@paulus.com.br

LOJA VIRTUAL
paulus.com.br/loja

VENDAS E DISTRIBUIÇÃO
Via Raposo Tavares, Km 18,5
CEP: 05576-200 — São Paulo / SP
Tel.: (11) 3789.4000
Fax: (11) 3789.4011
vendas@paulus.com.br

SAC: (11) 3789-4000 — Opção 4
sac@paulus.com.br
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30 LIVRARIAS POR TODO O BRASIL
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